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RESUMO  

 

Na fase final da execução de um projeto é realizado o as built. Trata-se de um documento 

responsável por representar a edificação como foi construída, sendo de fundamental 

importância para o período de pós-obra, no qual serão utilizando os seus dados na gestão da 

manutenção e em futuras intervenções. Entretanto, nem sempre este documento é elaborado 

de forma eficaz, uma vez que os métodos tradicionais dificultam a sua confecção, por motivos 

como a utilização de ferramentas computacionais que não permitem o devido detalhamento 

das estruturas e sistemas, através de um único arquivo. Além disso, as práticas usuais 

costumam ser ineficientes, sem realizar uma devida compatibilização de informações entre as 

diversas disciplinas, com o risco de deixar passar registros de mudança nos projetos. Nessa 

perspectiva, o paradigma BIM surge apresentando elementos capazes de permitir a gestão das 

informações durante todo o ciclo da edificação, inclusive no pós-obra, onde podem ser 

armazenados dados ao as built com o nível de desenvolvimento (LOD) desejado. Desta forma, 

empregado o LOD 500, que representa o nível final de um desenvolvimento, é reproduzido 

um projeto como de fato foi construído. Com o modelo BIM no LOD 500 é possível anexar 

aos objetos presentes, informações como: fornecedor, fabricante, diâmetro, material da 

tubulação, tornando o Modelo BIM as built mais assertivo. Portanto, o presente relatório tem 

como objetivo expor o desenvolvimento do processo de modelagem BIM do projeto as built 

dos sistemas hidrossanitários do edifício anexo ao Tribunal de Justiça do Estado da Bahia. 

Para que esse processo pudesse ocorrer de forma competente, foi realizada a divisão das sub-

disciplinas, onde cada membro da equipe foi responsável por modelar uma delas. Como 

contribuição, este trabalho mostrou a partir de uma experiência prática, partindo de uma 

necessidade real, que o processo de modelagem as built em BIM pode ser facilitado se adotada 

uma metodologia eficiente e um controle de informações ao longo do processo construtivo do 

empreendimento. Além disso, como benefícios foi possível perceber que o projeto em BIM 

das instalações hidrossanitárias traz como vantagens a inserção de informações mais precisas 

e completas para apoio futuro na fase de operação e manutenção dos sistemas hidrossanitários, 

como a localização da tubulação e implementação de dados técnicos dos elementos. 

 

 

Palavras-chave: BIM, as built, sistema hidrossanitário, modelo tridimensional.  

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT  

 

In the final phase of project execution, as built is performed. It is a document responsible for 

representing the building as it was built, being of fundamental importance for the post-

construction period, in which your data will be used in maintenance management and in future 

interventions. However, this document is not always prepared effectively, since traditional 

methods make it difficult to make, for reasons such as the use of computational tools that do 

not allow for the proper detailing of structures and systems, through a single file. In addition, 

the usual practices are usually inefficient, without making a proper compatibility of 

information between the various disciplines, with the risk of missing records of change in the 

projects. In this perspective, the BIM paradigm presents elements capable of allowing the 

management of information throughout the building cycle, including in the post-construction 

work, where data can be stored as built with the desired level of development (LOD). In this 

way, using the LOD 500, which represents the final level of a development, a project is 

reproduced as it was actually built. With the BIM model in the LOD 500, it is possible to 

attach to the objects present, information such as: supplier, manufacturer, diameter, pipe 

material, making the BIM Model as built more assertive. Therefore, this report aims to expose 

the development of the BIM modeling process of the as built project of the Hydrosanitary 

Systems of the building attached to the Court of Justice of the State of Bahia. In order for this 

process to occur in a competent manner, the sub-disciplines were divided, where each team 

member was responsible for modeling one of them. As a contribution, this work showed from 

a practical experience, starting from a real need, that the process of modeling as built in BIM 

can be facilitated by adopting an efficient methodology and an information control throughout 

the construction process of the enterprise. In addition, as benefits, it was possible to perceive 

that the project in BIM of the hydrosanitary installations has the advantage of inserting more 

accurate and complete information for future support in the phase of operation and 

maintenance of the hydrosanitary systems, such as the location of the pipe and implementation 

of technical data of the elements. 

 

 

Keywords: BIM, as built,  Hydro-sanitary Systems, three-dimensional model. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O as built ou ‘como construído’ é um projeto responsável por representar exatamente como a 

edificação foi construída, com o objetivo de servir de banco de dados para consultas e para 

subsidiar futuras modificações, intervenções e/ou restaurações na edificação (ALMEIDA, 

2016). Conforme o autor referido, o as built, é um documento responsável por reproduzir a 

edificação em sua fase final, conforme foi executada. Portanto, é um projeto onde através de 

uma representação gráfica, tem por finalidade auxiliar no uso e operação da edificação, bem 

como, no planejamento de futuras intervenções e manutenções.  

“Mesmo num processo de construção simples, centenas ou milhares de 

documentos podem ser gerados em um empreendimento típico. Estes 

documentos são de diferentes tipos e incluem pedidos de informação, desenhos 

CAD (Computer Aided Design), memorandos, fotos, especificações, 

orçamentos, layout de canteiros, atas e são somados a normas técnicas, 

legislação e outros documentos externos” (NASCIMENTO, 2003). 

De acordo com Amaral (2006 apud ALMEIDA, 2016), as alterações que acontecem nos 

documentos durante a execução da obra são registradas no diário de obras e posteriormente 

arquivadas para servirem de referência na elaboração do as built. Contudo, ainda de acordo com 

o autor, esse processo de transmissão de informações ainda é pouco ou nada automatizado no 

método tradicional da elaboração do mesmo, o que aumenta a vulnerabilidade para a ocorrência 

de erros, reduzindo assim a credibilidade deste documento, tornando-o pouco preciso.  

Segundo Vieira e Andrade (2007), o as built deve conter informações elaboradas na fase de 

supervisão e fiscalização de projetos, com o objetivo de fornecer registros considerados 

relevantes sobre os elementos, objetos e materiais construtivos, para apresentar grande grau de 

precisão. Sendo assim, dados como: localização, espessura, altura, largura, comprimento, 

fabricantes e fornecedores devem ser inseridos no projeto, por serem de extrema importância 

para o ciclo de vida de uma edificação. 

Por outro lado, como contraponto aos processos tradicionais de elaboração de projetos e 

consequentemente desenvolvimento do as built, Almeida (2016) comenta que nos últimos anos 

a indústria da construção civil reconheceu os benefícios da parametrização dos elementos do 

projeto, surgindo assim a Modelagem da Informação da Construção - BIM. 

Para Scheer (2015, apud COMARELLA et al., 2016), a Modelagem da Informação da 

Construção ou BIM deve ser entendida como um conceito de desenvolvimento de 



 

 

 

empreendimentos de construção envolvendo todas as etapas do seu ciclo de vida, desde os 

momentos iniciais de definição e concepção, passando pelo detalhamento e planejamento, 

orçamentação, construção, até o uso, manutenção e mesmo as reformas ou demolição. 

A modelagem do as built em BIM centraliza informações de toda a edificação, possibilitando 

uma gestão mais automatizada e mais eficiente de dados para a manutenção e operação, 

oferecendo mais que uma representação tridimensional da edificação, incorporando informações 

ao projeto e permitindo a extração dos dados inerentes ao modelo (NAKAMURA, 2019). 

Seguindo o raciocínio da autora supracitada, a adoção do BIM para a modelagem do as built na 

fase de uso e operação pode ser considerada de extrema importância, visto que facilita o acesso 

aos parâmetros inseridos na plataforma e assim acarreta no imediato gerenciamento de sistemas 

do edifício.  

O objetivo e benefício principal da utilização deste paradigma é a integração de todos os dados 

multidisciplinares que compõe o projeto, além dos dados gerados em obra (HILGENBERG et 

al., 2012). Neste cenário, entende-se que o BIM surge para atender e modificar de forma eficiente 

o processo tradicional do as built, gerando assim, uma maior confiabilidade e precisão dos dados 

através da parametrização destes com o modelo. 

Almeida (2016) ainda reforça que a produção do as built utilizando uma plataforma BIM, 

apresenta-se mais eficiente que o método CAD, uma vez que existem aspectos possíveis somente 

com uso de modelo BIM, como: a criação de um modelo consistente e integrado de todo o 

projeto. 

Diante disso, percebe-se que o modelo BIM aplicado ao as built, proporciona uma maior 

qualidade, por assemelhar-se ao empreendimento real e englobar uma riqueza de detalhes e 

informações, que consequentemente, diminui as inconsistências encontradas entre os projetos, 

visando a assertividade da execução do mesmo, para reduzir a necessidade de retrabalho e 

consequentemente mais tempo investido no processo. É importante reforçar que, este recurso, é 

o que habita maior capacidade de compatibilizar e armazenar informações em um único modelo 

para serem utilizadas no futuros, sendo de grande valia para a fase do pós-obra (uso, operação e 

manutenção) da edificação. 

Através deste encadeamento de ideias, evidencia-se neste trabalho a aplicação do paradigma 

BIM para desenvolvimento da modelagem do as built do sistema hidrossanitário do edifício 

anexo ao Tribunal de Justiça da Bahia. Com o propósito de aplicar e desenvolver a metodologia 



 

 

 

TheoPrax, que faz parte da matriz curricular da instituição de ensino SENAI CIMATEC, dos 

presentes autores. 

De acordo com a Federação das Indústrias do Estado da Bahia - FIEB (2020), a metodologia 

TheoPrax surge com a ideia de propor uma situação problema do ramo industrial, com o objetivo 

de agregar conhecimento aos alunos e, auxiliá-los no desenvolvimento de uma solução. Com 

isto, a equipe recebe orientação dos especialistas da faculdade, a fim de oferecer melhorias no 

processo ou produto resultante do estudo, na empresa envolvida. 

Logo, o grupo de graduandos apresentou o projeto ao setor de Construção Civil do Centro 

Universitário SENAI CIMATEC, cliente requerente do mesmo, tendo em vista à ampliação do 

seu portfólio de atuação, agregando a tecnologia aos serviços prestados, dando a devida 

importância para o campo de gestão do uso, operação e manutenção dos empreendimentos. 

 

1.1 Problema de pesquisa  

 

De acordo com Amaral (2006 apud ALMEIDA, 2016), as alterações no projeto que acontecem 

durante a execução da obra costumam ser registradas no diário de obras e posteriormente 

arquivadas para servirem de referência na elaboração do projeto as built. Contudo, de acordo 

com Almeida (2016), esse processo de transmissão de informações ainda é pouco ou nada 

automatizado. Sendo possível analisar que quase duas décadas depois não ocorreu grandes 

transformações processuais, uma vez que a locução de Amaral (2006) se faz bastante atual.  

Apesar de várias ferramentas digitais para o auxílio ao projeto de edifícios estarem disponíveis, 

ainda é muito comum a utilização de métodos manuais ou pouco informatizados e de ineficiência 

conhecida na prática profissional para o desenvolvimento do as built (SILVA, 2018). Assim, 

sendo evidente para Hilgenberg et al. (2012), há a necessidade da adoção de novas tecnologias 

que apoiem o processo de projeto, e consequentemente do as built, no setor da Arquitetura, 

Engenharia e Construção.  

Segundo Nascimento (2015), a vantagem da utilização de tecnologias BIM para a elaboração de 

projetos é a capacidade de interação com todos os agentes envolvidos e a integração existente 

entre os subprojetos. Em concordância com esta ideia, o autor sugere que a vantagem em gerar 

um único modelo é que torna-se mais fácil a compatibilização e monitoramento das informações 

geradas, resultando em um maior controle do processo. 



 

 

 

Eastman et al (2014), reforçam que o projeto em BIM compreende a representação de um 

modelo tridimensional preciso, que quando completo contém a geometria exata e pode receber 

todos os dados relevantes e necessários. Desta forma, pode-se compreender que ele oferece 

suporte ao modelo integrado, visto que possui informações necessárias para uma intervenção 

futura nos sistemas da edificação.  

Corroborando com a reflexão, Mattos (2014, apud RISSON, 2018) cita que o BIM por conter os 

dados relativos ao gerenciamento das facilidades, ou seja, à manutenção e operação da 

edificação, oferece o controle da garantia de equipamentos, planos de manutenção, dados de 

fabricantes e fornecedores, custos de operação, entre outros, para uma dada edificação modelada 

em BIM. 

A realização de desenvolvimento do as built por meio do BIM, torna a visualização dos 

elementos direta e objetiva, o que facilita e aumenta o nível de entendimento do edifício e seus 

componentes, conforme Eastman et al (2014). Em vista disso, Ferreira et al (2016) destaca que 

essa característica ajuda na identificação das modificações sofridas no edifício ao longo do 

tempo, uma vez que é possível a comparação da documentação gráfica original e o edifício 

construído.  

Moraes (2012) enfatiza a importância do as built para a equipe de manutenção, pois permite “a 

identificação das principais estruturas e infra estruturas, servindo de guia para execução dos 

trabalhos” a serem realizados no empreendimento. Almeida (2016) cita um estudo realizado por 

Goedert e Meadati (2008), onde os autores afirmam que o BIM pode “mudar substancialmente 

o método construtivo”, contudo essa “transição requer uma completa mudança de paradigmas 

em todas as fases do ciclo de vida” da construção. 

Diante aos fatos, o paradigma BIM mostra-se bastante eficaz em todas as fases do ciclo de vida 

de um edifício. Contudo, no estudo em questão, a sua aplicação ficou restrita a mensurar o 

impacto do uso de uma modelagem BIM à produção de um as built, onde a utilização da 

metodologia não foi adotada ao longo de todas as etapas do projeto. Dessa forma, pode-se obter 

resultados diferentes em casos que aplica-se o BIM desde o início do desenvolvimento do 

empreendimento. O que não tira a validade do caso em questão, pois foi possível avaliar a partir 

de uma experiência prática, onde foi necessária a adoção de uma estratégia de modelagem para 

atingir o resultado, quais as reais dificuldades e benefícios associados ao processo de modelagem 

BIM do as built de sistemas hidrossanitários. 



 

 

 

 

 1.2 Questão de pesquisa  

 

A questão principal desta pesquisa é:  

a)  Como aplicar o BIM de forma efetiva para a execução da modelagem do as built de 

sistemas hidrossanitários, visando o suporte de informações para a etapa de operação e 

manutenção de uma edificação? 

 

Como questões específicas têm-se: 

a) Como organizar a estratégia de trabalho que possibilite a modelagem BIM do as built 

em questão, de forma mais eficiente?   

b) Quais informações são necessárias e possíveis de serem atribuídas ao modelo 

paramétrico do as built para apoio da operação e manutenção da edificação? 

 

1.3 Objetivo de pesquisa  

 

O objetivo principal desta pesquisa é:  

a) Utilizar tecnologia e processos de trabalho BIM para execução da modelagem do as 

built de sistemas hidrossanitários do edifício anexo ao Tribunal de Justiça do Estado da 

Bahia de forma efetiva e buscando auxiliar a fase de operação e manutenção do 

empreendimento. 

 

Como questões específicas têm-se: 

a) Definir uma estratégia de trabalho que viabilize a modelagem BIM do as built de forma 

mais eficiente. 

b) Inserir à modelagem do as built todos os parâmetros possíveis aos elementos que 

compõem o sistema hidrossanitário, visando suporte na fase de operação e manutenção 

da edificação. 

 

1.4 Estrutura do trabalho  

 

O presente trabalho é composto por cinco capítulos, os quais são essenciais à compreensão de 

todo o desdobramento do projeto, desde o seu início, passando pela etapa de desenvolvimento 

até os resultados obtidos e considerações finais. 

O primeiro capítulo possui caráter introdutório, trazendo a apresentação do tema, justificativa 

do trabalho, os objetivos gerais e específicos, além da sua estruturação.  



 

 

 

O segundo capítulo apresenta a base teórica que fundamenta o trabalho, discorrendo sobre os 

conceitos essenciais para o desenvolvimento do mesmo. Traz uma discussão sobre o as built no 

BIM como etapa indispensável à para construção civil e, conceitos importantes para a 

compreensão do projeto, dentre os quais: a indústria da construção civil, ciclo de vida da 

construção civil, as built e a metodologia BIM. 

O terceiro traz a metodologia utilizada no trabalho. Neste capítulo são abordadas as etapas 

seguidas pela equipe para o desenvolvimento do projeto, seja ele o produto final (a modelagem) 

ou este relatório.  

No quarto capítulo é apresentado o estudo de caso do projeto, no qual são listados os resultados 

obtidos pela equipe, assim como a metodologia escolhida para modelagem do as built e os 

desdobramentos decorrentes de inconsistências no projeto. 

No quinto e último capítulo são apresentadas as conclusões do processo do projeto e, o produto 

final entregue ao cliente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Este capítulo apresenta conceitos essenciais a fim de promover o entendimento sobre o cerne 

deste trabalho, dentre os quais situam-se a metodologia BIM e o desenvolvimento de projetos as 

built. 

2.1 Indústria e etapas do ciclo de vida na construção civil 

 

A indústria da construção civil é uma das mais antigas, além de ser, segundo Kadlec (2018), um 

dos setores mais importantes da economia, com alta taxa de empregabilidade e produção. A 

construção civil pode ser classificada em três subsetores, no qual o subsetor de Edificações é o 

mais atrasado dentre os mesmos (PORTO, 2011). Ulrich (2001) também entende que o subsetor 

de construção de edificações é diferenciado, por ser considerado um setor atrasado por utilizar 

técnicas e métodos ultrapassados. 

De acordo com Leão (2016), a indústria da construção denota-se por características não 

homogêneas, a qual possui um fluxo de interferências nos processos, etapas e fases da construção. 

Ainda segundo o autor, a modernização da indústria da construção ainda é bastante incipiente. O 

conservadorismo e a inércia diante da inserção de novas tecnologias, segundo Tomasi (2005) são 

fatores que impactam diretamente nesses aspectos. 

Apesar de todo esse cenário, no tocante ao potencial de expansão e melhoria, a construção civil 

é uma área promissora para crescimentos tecnológicos (TOLEDO et al, 2017), e a implementação 

não envolve apenas novas máquinas e ferramentas, como também, segundo Pereira (2019), ao 

campo organizacional e gerencial da empresa, de produtos e profissionais. Com isso, de acordo 

com Jabur (2011), a aplicação de conceitos e metodologias de qualidade, revolucionam o setor 

para o maior alcance de competitividade, produtividade e controle na gestão de processos.  

A Construção Civil engloba elevado número de processo e representa um dos setores econômicos 

mais significativos para a maioria dos países, em especial para aqueles em desenvolvimento 

como o Brasil (ROHAN; FRANÇA, 2013). Para Corrêa (2012), a industrialização e inserção de 

novas tecnologias ao setor permite uma nova oportunidade para o gerenciamento eficiente de 

projetos, aprimorando o controle dos processos ao longo de todas as fases do ciclo de vida das 

construções. 

Montedo (2019), afirma que na Construção Civil, o controle total dos processos é essencial desde 

o planejamento do projeto até a sua entrega. Da mesma forma, o delineamento de todas as etapas 



 

 

 

da obra, junto ao seu monitoramento contínuo, possibilita uma melhor gestão do ciclo de vida do 

empreendimento.  

“O ciclo de vida de uma edificação é composto por uma série de estágios, 

agrupados em duas fases, a de produção e a de uso. A etapa de produção 

contempla as atividades técnicas de planejamento, projeto e execução e 

a etapa de uso as atividades de operação e manutenção.” (RESENDE; 

BAUER, 2004) 

Segundo Monteiro (2014), o ciclo de vida pode ser divididos em cinco fases principais, sendo 

eles: projeto; construção; o uso, operação e manutenção do edifício; retrofit; e demolição. No 

que se refere especificamente à última fase, Renato (2018) ainda acrescenta a possibilidade entre 

a demolição ou a destinação do empreendimento para outro fim que não seja o inicial, como 

mostra a Figura 1. 

Figura 1: Fases do ciclo de vida da edificação 

 

Fonte: Monteiro (2014) 

 

A Câmara Brasileira da Indústria da Construção - CBIC (2016), por outro lado, divide o ciclo de 

vida do empreendimento em três fases, quais sejam, pré-obra, obra e pós obra, assim como 

comenta a existência de sub-fases que englobam todo o processo de concepção, projeto, execução 

e o uso.  



 

 

 

Todas as fases supracitadas são essenciais para o desempenho do empreendimento durante o seu 

ciclo de vida. Razão pela qual pode se afirmar que a fase do projeto é o início do que se 

compreende por ciclo de vida do edifício (DEGANI; CARDOSO, 2002 apud. AZEVEDO, 2018).  

 

2.2 O Paradigma BIM - Building Information Modeling 

 

BIM (Building Information Modeling) é uma sigla em inglês para “Modelagem da Informação 

da Construção” de acordo com a Norma Brasileira Regulamentadora - International 

Organization for Standardization NBR-ISO 12.006:2. Segundo o National BIM Standart project 

Committee (2019), este paradigma corresponde a uma representação digital das características 

físicas e funcionais de um empreendimento, que se torna fonte de conhecimento compartilhado 

formando uma base confiável para decisões durante o ciclo de vida da edificação. 

O BIM envolve a colaboração de diferentes partes interessadas em diferentes fases do ciclo de 

vida de uma construção, podendo inserir, extrair, atualizar ou modificar informações nos modelos 

BIM, de forma a apoiar e refletindo as funções dessas partes interessadas (NATIONAL BIM 

STANDART PROJECT COMMITTEE, 2019). 

Eastman et al. (2014) afirma que ao contrário do CAD, o BIM funciona com informações 

geométricas e semânticas, relacionando os modelos de construção e oferecendo suporte ao 

compartilhamento de dados do ciclo de vida da edificação.  

Para Coelho e Novaes (2008), os sistemas baseados no paradigma BIM podem ser considerados 

uma evolução aos sistemas CAD, pois permitem o gerenciamento de informações através de um 

banco de dados inerente aos projetos, integrando a modelagem em três dimensões às informações 

de cada etapa do ciclo de vida de um empreendimento. 

O que caracteriza a modelagem BIM, de acordo com o Guia da CBIC (2016), é um processo 

progressivo de armazenamento, troca, consolidação e o fácil acesso aos vários grupos de 

informações sobre uma edificação ou instalação que se deseja construir, usar e manter. Pode-se 

entender que vai além de um modelo 3D parametrizado, sendo este acrescentado de uma junção  

Dessa forma, para Scheer (2015 de ferramentas e conceitos de modelagem para coordenar 

informações através de um banco de dados.apud COMARELLA et al., 2016) o BIM deve ser 

entendido como um novo paradigma de desenvolvimento de empreendimentos de construção 

envolvendo todas as etapas do seu ciclo de vida, desde os momentos iniciais de definição e 



 

 

 

concepção passando pelo detalhamento e planejamento, orçamentação, construção até o uso, 

manutenção e as reformas ou demolição.  

Eastman et al. (2014) afirmam que o BIM possui variados tipos de abordagem em relação às 

informações que podem ser acrescentadas, onde cada uma delas terá uma dimensão diferente, 

sendo definidas como “nD”. Smith (2014) reforça as principais classificações como: 3D sendo a 

representação do modelo (informações de projeto), 4D seria o tempo (associado ao cronograma 

de construção), 5D são informações de custo para construção, 6D está ligado aos dados de 

operação e manutenção, 7D seriam informações para desempenho e sustentabilidade e, por fim, 

8D que se trata de informações para segurança em canteiro; como pode ser observado na Figura 

2 a seguir. 

Figura 2: Os diversos níveis “nD” do BIM - Adaptado 

 

Fonte: Bomfim (2016 adaptado de SOUSA, 2015) 

 

Mattos (2014 apud RISSON, 2018), reforça a ideia de que o paradigma BIM envolve um processo 

colaborativo onde há um modelo integrado, onde cada parte envolvida deve desenvolver e inserir 

as informações de sua competência, pois a tendência, pois a tendência é que este modelo seja cada 



 

 

 

vez mais completo e utilizável. Martins (2017) afirma que a implementação do paradigma BIM 

proporciona que mais de um profissional desenvolva o projeto, de forma que há uma integração 

eficaz entre todos eles. Scher e Ayres (2009) reiteram que a troca de informações entre esses 

profissionais deve ocorrer de maneira clara e precisa, assegurando que o conteúdo referente a elas 

não seja perdido e nem alterado.  

A conceituação de Succar (2009 apud MARTINS & CRUZ, 2016) diz que o paradigma BIM pode 

ser compreendido como um conjunto de estruturas, que envolvem políticas, processos e 

tecnologias que compõem uma metodologia para gestão dos dados essenciais do produto e do 

projeto da edificação, ao longo do ciclo de vida da mesma, como pode ser analisado na Figura 3. 

Figura 3: Correlação entre as estruturas BIM 

 

Fonte: Martins & Cruz (2016, adaptado de SUCCAR, 2009) 

Martins e Cruz (2016) complementam que estas estruturas possuem atores e responsáveis pelas 

entregas dos produtos da indústria AECO (Arquitetura, Engenharia, Construção e Operação), 

como: aquisição, projeto, construção, manufatura, uso, gestão e manutenção de obras. No âmbito 

da política estão situados os atores responsáveis por entregas referentes à preparação, regulação e 

contratação alocados nos processos de projeto, construção e operação. Por último, o campo da 



 

 

 

tecnologia conta com os atores que possuem expertise na elaboração de software, hardware, 

equipamentos e sistemas de networking indispensáveis para melhorar a eficácia, produtividade e 

rentabilidade nos setores AECO. 

Um dos diferenciais em se utilizar o paradigma BIM, de acordo com Gonçalves Jr. (2019) é a 

possibilidade de antecipação dos riscos, pois necessita de colaboração de todos os projetistas de 

forma ativa em todas as fases de projeto, informando as incompatibilidades que estão acontecendo 

nas análises de interferências, visualizando os outros sistemas e colocando as informações que 

são necessárias para as demais disciplinas. 

Segundo o autor supracitado, como o processo envolve uma tomada de decisão mais assertiva, ele 

gera um volume bem maior de informação nas fases do estudo de viabilidade, projeto preliminar, 

anteprojeto, projeto básico e executivo. Com isso, projetos em BIM acabam não sendo somente a 

entrega de desenhos, mas sim de modelos ricos em informações e desenvolvidos de forma 

colaborativa. 

Lewiski (2018) reforça que a representação tridimensional do modelo, possibilita a sua 

visualização de forma muito mais precisa e objetiva, permitindo aos profissionais soluções mais 

elaboradas. Porém, o autor ressalta que a representação 3D por si só não se configura como uma 

solução BIM, pois é essencial que o software utilizado viabilize a introdução de informações e 

parâmetros no modelo tridimensional, para que assim possa obter uma análise mais apurada e 

levantamentos de dados mais precisos.  

Ricotta (2018) destaca que o paradigma BIM permite identificar diversas inconsistências antes 

que estas ocorram na construção, além de desenvolver um processo para garantir que o que foi 

projetado, planejado, orçado e futuramente construído e operado saiam conforme o que foi 

pensado, tendo em vista que erros na construção resultam em danos muitas vezes irreparáveis.  

 

2.2.1 LOD - Níveis de desenvolvimento do modelo BIM 

 

Segundo CBIC (2016), LOD é entendido como nível de desenvolvimento (Level Of 

Development). Os níveis de desenvolvimento dos modelos BIM fornecem uma estrutura 

conceitual para nortear coordenadamente o processo de desenvolvimento do projeto e a evolução 

de seu detalhamento de informações, como explica Comarella et al. (2016). 



 

 

 

O desenvolvimento do modelo ocorre de forma progressiva, e de acordo com sua evolução são 

atribuídos elementos com maior volume de informação, como afirmado pela Agência Brasileira 

de Desenvolvimento Industrial - ABDI (2017).  

Segundo Sant’Ana (2017), O LOD como Nível de Desenvolvimento é uma classificação 

inicialmente desenvolvidas pelo American Institute of Architects - AIA (2013), para organizar as 

etapas do desenvolvimento de um projeto em BIM. O autor supracitado ressalta que é importante 

que seja do conhecimento de todos qual o nível de informações é preciso ter em cada etapa do 

projeto, e assim determinar um nível de confiabilidade dos dados que estejam inseridos no 

modelo. 

Para a Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura - AsBEA (2015), os modelos 

desenvolvidos apenas para a coordenação e documentação do projeto, por exemplo, podem 

requerer um nível de desenvolvimento diferente de um modelo que será utilizado para extração 

de quantitativos e orçamentos.  

A AIA (2013) define, através do documento Project Building Information Modeling Protocol, a 

classificação do LOD em 5 níveis de desenvolvimento em BIM, sendo: 

 

● LOD 100: Corresponde ao Projeto Conceitual. O modelo é composto das massas 

totais das edificações. Possui informações como volumes, orientações, custos/m², 

que são respaldados em taxas médias e valores históricos de empreendimentos 

análogos, sendo assim utilizado no planejamento como base para definição das 

fases e duração total do empreendimento. Um elemento em LOD 100 é 

exemplificado na Figura 4, a seguir. 

Figura 4: Esquema representativo em planta e perspectiva de elemento em 

LOD 100 



 

 

 

 

Fonte: Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura - AsBEA (2015) 

 

● LOD 200: Próximo ao projeto esquemático, é um modelo constituído por sistemas 

genéricos ou com quantidades aproximadas de tamanhos, formas, localização e 

orientação. Proporciona a análise de sistemas específicos, pela aplicação de 

critérios genéricos de desempenho. Com ele é possível determinar volumes e 

quantidades de tipos de elementos, podendo extrair uma definição da ordem de 

construção, dos principais elementos e sistemas na escala do tempo. Um elemento 

em LOD 200 pode ser visualizado na Figura 5, a seguir. 

 

Figura 5: Esquema representativo em planta e perspectiva de elemento em 

LOD 200 

 

Fonte: Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura - AsBEA (2015) 

 



 

 

 

● LOD 300: As informações presentes neste modelo define os elementos 

construtivos analisando quantidades, tamanhos, forma, localização e orientação. 

O modelo pode ser utilizado para a geração dos documentos para a construção e 

a contratação, pois já possui sistemas mais detalhados e com isto pode ser 

realizada uma estimativa de custo com base em dados, já mais específicos. O 

modelo em LOD 300 traz uma ordenação da construção, aparência de elementos 

e sistemas detalhados. Um exemplo de elemento em LOD 300 pode ser observado 

na Figura 6, a seguir. 

 

Figura 6: Esquema representativo em planta e perspectiva de elemento em 

LOD 300 

 

Fonte: Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura - AsBEA (2015) 

 

● LOD 400: Os dados do Modelo neste nível possuem elementos construtivos com 

informações mais precisas, contendo quantidades, tamanhos, forma, localização 

e orientação bem definidos e trazendo informações de fabricação e execução. Os 

modelos possuem um nível de detalhamento relativamente alto, de forma que os 

elementos chegam a ser representações virtuais da edificação. Além disso, há a 

possibilidade de análise do desempenho da edificação com uso do modelo com 

base nos seus elementos especificados, métodos e sistemas construtivos, bem 

como a obtenção da estimativa de custo total da edificação embasada no 

planejamento, desenvolvimento e o custo de venda atualizado da construção. Um 

elemento em LOD 400 pode ser representado na Figura 7, a seguir. 

 



 

 

 

Figura 7: Esquema representativo em planta e perspectiva de elemento em 

LOD 400 

 

Fonte: Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura - AsBEA (2015) 

 

● LOD 500: Corresponde ao modelo as built. Nível final de desenvolvimento que 

representa o pós-obra como o projeto efetivamente foi construído.  Este é um 

modelo utilizado para gestão da manutenção e operação da edificação e seus 

sistemas, pois carrega informações como dimensões, quantidade, orientação e 

localização, custos, fornecedores e fabricantes, entre outros dados que ajudem a 

identificar os materiais utilizados. Um elemento em LOD 500 é ilustrado na 

Figura 8, a seguir. 

 

Figura 8: Esquema representativo em planta e perspectiva de elemento em 

LOD 500 

 

 

Fonte: Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura - AsBEA (2015) 

 



 

 

 

AsBEA (2015) ressalta que a inserção de informações no modelo pode acontecer de forma 

gradativa, na medida em que o projeto evolui e se tem mais definições sobre seus elementos. O 

guia também destaca a importância de um planejamento das fases nas quais essas informações 

serão inseridas, para evitar retrabalhos, trazendo maior produtividade para a equipe. 

 

2.2.2 Trabalho colaborativo em BIM  

 

Colaboração, de acordo com Rosen (2009 apud ZANINI, 2015), é o trabalho conjunto para 

produzir valor, enquanto se divide o mesmo espaço virtual ou físico. Zanini (2015) reforça que 

Colaboração é a vontade de mudar e inovar, atrelada a propósitos comuns, mesmo que os 

colaboradores possuam uma diversidade de perfis e pontos de vista. 

De acordo com Guévin (2018), o trabalho em equipe permite que os funcionários sejam mais 

rápidos e eficazes em seu desenvolvimento, quando em comparação com as pessoas que atuam 

em projetos por conta própria. Colaborar também contribui para que os funcionários se tornem 

mais responsáveis, o que de forma significativa colabora para elevar a motivação dos mesmos, 

principalmente quando as equipes desenvolvem o trabalho virtualmente. 

Florio (2007) afirma que um projeto colaborativo é aquele em que toda a equipe decide em 

comum acordo, compartilhando das decisões e do controle no processo, sem centralizar 

excessivamente as decisões em um ou outro parceiro de projeto. O autor supracitado ainda aborda 

que, as práticas profissionais de Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC) necessitam de 

colaboração entre diversos profissionais, tanto de engenharia e arquitetura como das empresas 

da construção civil. 

O projeto colaborativo é indispensável quando analisa-se os principais fatores dos casos de 

patologias em edificações. Gnipper e Mikaldo Jr. (2007) apresentam um dado que as principais 

causas de patologias em sistemas prediais hidrossanitários, se dá em decorrência de erros no 

projeto. Entretanto, Fabrício e Melhado (2002) garantem que estes erros também estão 

relacionados a falta de comunicação entre os projetistas ou erros na compatibilização dos 

projetos.  

Conforme Eastman et al. (2014), o paradigma BIM veio para transformar toda a cadeia de 

produção na construção civil, haja vista que aborda uma forma de desenvolvimento de trabalho 

associado a novas práticas no relacionamento entre arquitetos, projetistas, consultores, 



 

 

 

contratantes e construtores, de forma que garanta a colaboração e interoperabilidade entre todos 

os envolvidos. Nesse contexto, a interoperabilidade pode ser entendida como a habilidade de 

ferramentas BIM, de diferentes desenvolvedores, em trocar dados do modelo da construção e 

operar sobre esses dados, como é definida também por Eastman et al. (2014). 

No período de criação do projeto as tomadas de decisões são intensas, pois se inicia o projeto 

com grandes possibilidades e poucas informações, e desde o momento em que a equipe se 

encontra para compartilhar conhecimento, o projeto vai tomando forma e as informações vão 

sendo adquiridas, e assim as equipes de projeto iniciam o trabalho nos itens já definidos através 

do método de colaboração, assim como afirmam Andrade e Amorim (2011). Segundo os autores 

esse tipo de câmbio de informações é de suma importância, visto que profissionais com diferentes 

tipos de fundamentos possibilitam uma maior viabilidade para a tomadas de decisões. 

Manzione (2013) reforça que para o setor da AEC usufruir das capacidades e melhorias 

oferecidas pelo BIM, é fundamental que a troca de informações ocorra sem equívocos e que 

tenham suas necessidades atendidas sem incompatibilidades. Assim como, para Coelho e Novaes 

(2008) a adoção de sistemas BIM não se limita a uma implantação de nova tecnologia, mas 

referem‐se à adoção de novos fluxos de trabalho envolvendo ambientes colaborativos e 

planejamento nas fases do projeto. 

“A atuação dos diversos agentes em um mesmo modelo (seja ela 

simultânea ou sequencial) exige que estes se relacionem de forma 

colaborativa, agregando valor às soluções do modelo e do 

empreendimento como um todo, ao invés de competirem pela priorização 

de suas disciplinas de projeto, facilidade construtiva ou resultados de 

uma característica específica de desempenho.” (ABAURRE, 2013) 

De acordo com AsBEA (2015), o paradigma BIM tem como premissa a colaboração contínua e 

concomitante de todas as disciplinas no desenvolvimento do projeto, o que faz com que a 

compatibilização ocorra em grande parte, ao longo do processo. O guia também destaca que, a 

organização dos modelos, os responsáveis pela modelagem de cada componente da construção, 

o local onde os modelos serão armazenados e como os modelos estarão articulados deverão ser 

acordados nos procedimentos de colaboração, para se aproximar ao máximo do ideal para o 

processo BIM. 

Com a adoção do BIM, segundo a CBIC (2016), é possível que se trabalhe com o Modelo 

Federado, que potencializa o compartilhamento de informações. De acordo com a AsBEA 

(2013), este trata-se de um Modelo Central Integrado onde é vinculado cada disciplina 



 

 

 

desenvolvida em seus próprios arquivos de modelos, sendo assim viabilizado o conhecimento 

por todas as disciplinas com atualização de toda a informação ao longo do processo, o que 

permite a colaboração contínua e concomitante. A Figura 9 apresenta visualmente a diferença 

entre o processo tradicional de troca de informações de projeto, e o processo BIM, com o 

compartilhamento de informações a partir do modelo. 

Figura 9: Processo tradicional de troca de informações x Estabelecimento de um modelo 

federado BIM com compartilhamento de informações 

 

Fonte: Portal BIMrevit (2017 adaptado de CBIC, 2016) 

 

A troca de informações no modelo federado é realizada através de modelos distintos, porém 

vinculados para assim formar o modelo federado, como definido pelos autores Lowe e Muncey 

(2009). Os autores também destacam que as fontes de dados não perdem a identidade ou 

integridade pelo fato de estarem ligadas; então, uma mudança feita em um dos modelos não gera 

mudanças automáticas nos demais componentes do modelo federado. Contudo Bentley (2003 

apud MANZIONE, 2013), destaca que o desafio para este tipo de método é manter a 

compatibilidade e a consistência entre os níveis dos modelos individuais com o modelo federado. 

A Figura 10 ilustra um esquema representativo de modelo federado. 

Figura 10: Esquema representativo de modelo federado 



 

 

 

 

Fonte: Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura - AsBEA (2015) 

 

No projeto colaborativo, as responsabilidades, riscos e sucessos são distribuídos por todos os 

participantes (FLORIO, 2007). Sob outra visão, Salgado (2008) cita que os envolvidos “deverão 

necessariamente trabalhar de forma integrada identificando o valor de cada especificidade no 

conjunto do edifício”. Ambos os autores, reforçam que o Gerente BIM é o responsável por 

receber, transmitir e compatibilizar as informações, com o intuito de garantir que as sugestões 

individuais de todos os participantes sejam acatadas, de forma que o foco seja a melhoria do 

projeto como um todo. 

Segundo Hippert e Araújo (2010), por causa de um único modelo ser nutrido com informações 

de diferentes profissionais, vem a ser indispensável uma coordenação eficiente do processo, 

como a exemplo de um Gerente BIM, responsável por determinar como e quando os integrantes 

irão trabalhar no modelo.  

De acordo com Andrade e Amorim (2011), o Gerente BIM é um profissional responsável pela 

coordenação das equipes de projeto, verificando se as mesmas cumprem os cronogramas e as 

tarefas que lhes são atribuídas. Santos (2008 apud ANDRADE & AMORIM, 2011) atribui às 

suas funções: coordenação de integração das partes, determinação dos intervalos de 



 

 

 

sincronização, checagem de interferências nos diversos projetos incorporados ao arquivo central, 

definição do nível de detalhamento em cada etapa do projeto, verificação da compatibilidade das 

ferramentas que serão utilizadas no projeto. Lima (2020), reforça que o Gerente de BIM 

proporciona a redução de riscos, pois tudo é planejado e verificado previamente por um 

profissional responsável pelo desenvolvimento dos projetos de forma compartilhada. 

Diante disso, a CBIC (2016) reitera que o BIM viabiliza o trabalho colaborativo por se tratar de 

um paradigma que utiliza ferramentas computacionais cada vez mais compatíveis entre si, o que 

facilita a integração do processo de gerenciamento das informações. Dessa forma, é possível 

assimilar que os benefícios do trabalho colaborativo, segundo Andrade e Amorim (2011) são: 

facilidade para a tomada de decisões, identificação mais fácil de incompatibilidades e redução 

do tempo de projeto, uma vez que com maior interação da equipe, mais facilmente são resolvidos 

os problemas e assim, o projeto é entregue ao cliente com a menor quantidade de erro possível.  

 

2.2.3 Objetos paramétricos  

 

O conceito paramétrico refere-se não apenas ao aspecto geométrico, mas também à identificação 

de materiais e suas propriedades físicas, entre outros atributos (COELHO, 2017). A conceituação 

de Souza et al. (2009) afirma que as informações do modelo BIM podem ser divididas em dois 

grupos: geométricas ou não geométricas. Almeida (2016) complementa que, geométricas 

referem-se àquilo que efetivamente é visto como a representação em modelagem 3D, através de 

formas, medidas e volumes do modelo, enquanto que as não geométricas são aquelas informações 

referentes ao objeto em relação a materiais utilizados, fabricantes, custos, resistência, 

desempenho, entre outras. 

Souza et al. (2009) destaca que, o paradigma BIM é além de uma ferramenta para desenho, pois 

a mesma proporciona ao arquiteto a capacidade de confeccionar um projeto produzindo seu 

modelo parametrizado, o que facilita a visualização da volumetria, estimativa de custos, 

quantifique e qualifique o material empregado, analisando e adequando o conforto ambiental e 

outros itens projetuais, e favorecendo a comunicação entre os diversos profissionais integrantes 

ao desenvolvimento do projeto. 

Um edifício é representado no modelo BIM por objetos paramétricos associados a informações 

detalhadas sobre a identidade e composição de cada componente de construção (COELHO, 

2017). Florio (2007) explica que os edifícios são compostos literalmente de milhares de partes 



 

 

 

individuais e de um grande número de conexões, portanto, uma modelagem desse tipo exige que 

essas porções sejam agrupadas em componentes constituídos por parâmetros que possam ser 

manipulados de acordo com a necessidade do usuário.  

De acordo com Antunes e Scheer (2015), a modelagem não é constituída de elementos 

individuais e independentes, mas sim de diversos componentes que se relacionam entre si 

seguindo algumas regras. Os autores também destacam que as modificações que porventura 

venham a ocorrer nos parâmetros de um componente, podem ser refletidas em diversos outros 

presentes no modelo. 

Entende-se modelagem como um processo de inserção de diferentes objetos que representam 

elementos construtivos em um modelo do edifício (SCHEER; AYRES Filho, 2009). Os autores 

também afirmam que os modelos registram tanto os elementos construtivos, como as relações 

funcionais entre eles, e também entre os elementos de representação que os descrevem 

graficamente. 

Conforme Lewiski (2018), essas relações permitem que o elemento se altere conforme os valores 

que seus parâmetros assumem. A CBIC (2016) complementa que os objetos dos modelos BIM 

são paramétricos e inteligentes, por isso já possuem informações sobre seus componentes, assim 

como conhecimento sobre a sua interação com outros objetos. Os objetos se relacionam também 

com seu entorno, além do ambiente no qual está inserido. Por isso, a parametrização dos 

elementos geram reações automáticas que contribuem para a garantia da consistência e da 

integridade das soluções projetadas, e também de toda a documentação do projeto (desenhos, 

detalhes, tabelas). 

“Um objeto paramétrico BIM admite a incorporação de regras de 

relacionamento entre elementos adjacentes permitindo adequar a sua 

geometria aos restantes elementos do modelo.” (COELHO, 2017) 

Eastman et al. (2014) enumera que os objetos paramétricos BIM tem os seguintes atributos: 

consiste em definições geométricas atrelados a diretrizes e informações; a sua geometria é 

integrada com o modelo geral; os padrões paramétricos para os objetos alteram instantaneamente 

a sua geometria incorporada, no momento que são introduzidas no modelo do edifício ou quando 

transformações são realizadas nos objetos associados; os componentes podem ser estabelecidos 

por variados níveis de associação, o que possibilita determinar uma parede, da mesma maneira 

que os elementos a ela correlacionados; além do usuário ter a oportunidade de elaborar os seus 

próprios objetos paramétricos através de bibliotecas de variados objetos. 



 

 

 

Em concordância com o apanhado de ideias, Coelho (2017) afirma que os objetos paramétricos 

são o que diferencia o modelo BIM do modelo geométrico CAD 2D e/ou 3D. Ou seja, um objeto 

BIM é necessariamente paramétrico, pois é gerenciado por características e regras impostas ao 

uso dos mesmos, conforme reforça Hippert e Araújo (2010). A Figura 11 ressalta a diferença das 

representações de objetos BIM e não BIM. 

Figura 11: Representação de Objetos não BIM x Representação de Objetos BIM 

 

Fonte: Hippert & Araújo (2010) 

A CBIC (2016), conclui que os objetos BIM podem ser genéricos ou específicos, sendo estes 

últimos caracterizados por produtos de um determinado fabricante, que desenvolvem bibliotecas 

correspondentes, de forma que estejam contidas as suas especificações técnicas.  

Roberts (2004 apud COELHO, 2017) reforça que a habilidade de manipular a geometria dos 

elementos gráficos baseada em parâmetros, e de controlar o relacionamento dimensional entre 

eles, tem se tornado fundamental nas aplicações auxiliadas por computador. O autor supracitado 

ainda destaca que a interação com os parâmetros contidos em cada elemento construtivo contribui 

para testar e aprimorar o projeto já na fase de criação, contribuindo para estimular a 

experimentação de novas formas. 



 

 

 

A ideia é reforçada por ABDI (2017), afirmando que o objeto ou componente BIM serve como 

uma simulação de algum objeto real que será ou já encontra-se construído. Dessa forma, o guia 

complementa que ele deve possuir as suas dimensões reais, os mesmos materiais construtivos, 

para assim determinar suas características de desempenho térmico, acústico, entre quaisquer 

outros que sejam solicitados pelo projetista.  

Diante disso, Souza et al (2009) observa que o BIM proporciona um aumento da quantidade de 

informações disponíveis nos projetos realizados. Além disso, pode-se concluir que houve a 

geração de novos produtos antes não oferecidos ao cliente, como levantamentos de quantitativos 

automaticamente, testes e aprimoramentos do projeto ainda na fase de criação e simulações 

virtuais. 

 

2.3 Compatibilização dos projetos 

Nos anos oitenta, algumas empresas do ramo da construção civil perceberam a necessidade de 

compatibilizar os projetos, contratando assim coordenadores e equipes especializadas, conforme 

afirmam Mikaldo Jr. e Scheer (2008). Tal necessidade foi motivada pois o processo tradicional, 

de acordo com Paiva (2016), ocorre com a troca de informações de forma centralizada, ou seja, 

a construtora ou incorporadora solicita os projetos de maneira individual, sem a devida 

colaboração entre os projetistas. O mesmo autor complementa que, desta maneira o número de 

interferências entre essas disciplinas acaba sendo acentuado, implicando diretamente na 

necessidade de compatibilização das mesmas.  

Segundo Callegari (2007), o processo de compatibilização consiste em uma tarefa de 

gerenciamento e integração de projetos, cujo o objetivo é proporcionar a perfeita interação entre 

os mesmos. Para assim, de acordo com o autor supracitado alcançar as exigências de qualidade 

e controle de determinada obra, minimizando os conflitos entre os projetos relacionados o que 

facilita a execução, otimização e utilização de materiais, tempo e mão de obra, bem como as 

posteriores manutenções. 

“Logo, compatibilização de projetos é a atividade que torna os projetos 

compatíveis, proporcionando soluções integradas entre as diversas áreas 

que tornam um empreendimento factível” (MIKALDO Jr; SCHEER, 

2008). 



 

 

 

A finalidade da compatibilização é vincular os interesses individuais dos projetistas às demandas 

do processo como um todo, de acordo com Gus (1996 apud CALLEGARI, 2007). O mesmo 

ainda reforça que é indispensável que os colaboradores operem sob uma visão sistêmica, de modo 

que todos possam exercer um papel fundamental ao longo do processo, atuando de forma 

cooperativa no decorrer do desenvolvimento dos projetos. 

Kvan (2000) comenta que o processo da construção de um edifício trata-se de um conjunto de 

tarefas interdisciplinares que dependem da cooperação de inúmeros intervenientes. Conforme o 

autor, no processo tradicional, cada projetista desenvolve soluções completas em relação a 

apenas uma disciplina, de forma isolada, por isso o destaque à necessidade de compatibilização.  

A compatibilização tradicional de projetos, segundo Picchi (1993 apud NASCIMENTO, 2014), 

é entendida como a atividade de justapor os projetos e identificar as interferências e, desse modo, 

em reuniões entre os diversos projetistas e a coordenação, ocorre a busca de soluções para as 

interferências detectadas. 

Paiva (2016) afirma que esse processo é realizado de forma totalmente manual e necessita que o 

profissional responsável por executar essa tarefa, a faça com muita atenção e   capacidade de 

visualização. De acordo com o autor, o processo tradicional não é eficiente, de forma que muitas 

incompatibilidades são identificadas somente na fase de execução da obra, o que implica 

diretamente em custos extras, além de atrasos no cronograma do empreendimento. 

Para Melhado et al. (2005 apud MIKALDO JR., 2006), o projeto deve ser priorizado logo na fase 

inicial do ciclo de vida de um empreendimento, ainda que isso provoque um maior tempo e 

investimento para a sua elaboração, visto que com um projeto bem elaborado serão evitadas 

falhas, resultando assim em um menor custo na execução da obra. Por conseguinte, Nóbrega Jr. 

e Melhado (2013) reiteram que o projeto sentencia praticamente todos os custos do 

empreendimento e, com o mesmo concluído, não há mais a possibilidade de expressivas 

intervenções, o que reduz a lucratividade. Portanto, os autores defendem os investimentos 

realizados em pesquisa e equipes técnicas a fim de ampliar a qualidade do projeto.  

Nesse contexto, Paiva (2016) afirma que a aplicação do paradigma BIM surge como uma 

possibilidade mais eficaz, por evitar a ocorrência de incompatibilidades entre um mesmo projeto, 

uma vez que é desenvolvido um modelo virtual em 3D, ao invés de desenhos técnicos isolados 

que representam apenas partes do empreendimento. O autor ainda reforça que o uso do paradigma 

BIM proporciona a detecção automática de interferências entre projetos de variadas disciplinas. 



 

 

 

Com a necessidade de novas ferramentas de compatibilização de projetos, Monteiro et. al. (2017). 

O mesmo ainda ressalta que a criação do paradigma BIM pode ser considerada de essencial 

relevância para um grande avanço na resolução de diversos problemas na construção civil. 

A CBIC (2016) cita que os softwares BIM são habilitados para verificar as interferências entre 

os objetos que integram um modelo. Esse atributo é denominado como ‘clash detection’. De 

acordo com AsBEA (2015), os conflitos detectados podem ser de diferentes naturezas: Soft clash, 

caracterizada por elementos que não respeitam uma distância mínima entre si; Hard clash, onde 

elementos estão sobrepostos e; Time clash, indicando que componentes podem vir a se chocar ao 

longo do tempo. O guia ainda ressalta que o profissional incubido de compatibilizar os projetos 

deve identificar, verificar e ponderar as demandas que devem ser debatidas em reuniões de 

compatibilização com os demais projetistas. Na Figura 12, está ilustrado o procedimento para 

cada fase de compatibilização no processo BIM. 

Figura 12: Etapas do processo de compatibilização de projetos BIM  

 

Fonte: Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura - AsBEA (2015) 

 

Diante aos fatos apresentados, pode-se compreender, como comentado por Mikaldo Jr e Scheer 

(2008), que a aplicação das ferramentas do paradigma BIM contribui para o processo de 

compatibilização, colaborando para a identificação de interferências geométricas e na verificação 

das informações associadas aos projetos. 

 

2.4 As Built  

No processo de execução das obras, naturalmente ocorrem alterações, que afetam a veracidade 

do projeto inicial, bem como ao longo da vida útil de um edifício, onde reformas e adaptações 

são realizadas pelos usuários, como afirma Nakamura (2019). Diante disso, a autora ressalta a 

importância em realizar um registro completo e confiável das modificações e atualizações no 

desenho técnico inicial, sendo o resultado desse projeto atualizado conhecido como as built. A 



 

 

 

importância do as built está baseada na facilidade de averiguar a real situação do 

empreendimento, o que auxilia para que futuras intervenções e manutenções sejam realizadas 

sem comprometer a qualidade da estrutura. 

De acordo com Moraes (2012), o as built é um projeto que compõe um conjunto de documentos 

técnicos que representam como uma obra foi executada, incluindo diversos arquivos como 

plantas da edificação, memoriais descritivos e relatórios técnicos. Seguindo este pensamento, 

Aguilera (2005) afirma que o as built é um agrupamento de documentos técnicos que 

representam de forma textual e de maneira gráfica o empreendimento após a finalização da 

execução, portanto, é a finalização das alterações realizadas no projeto inicial. Já Silva (2004), 

acredita que o as built funciona como retroalimentação do processo de projeto. 

Aguilera (2005) considera que a elaboração do as built deve iniciar a partir do projeto de 

produção, onde na fase de execução da obra todas as modificações devem ser registradas por 

meio de relatórios periódicos da supervisão. O autor reitera que, ao finalizar a execução da obra, 

deve ocorrer a atualização de todos os documentos e dados relevantes para futuras consultas, e 

todas alterações devem constar no as built.  

Diante desse contexto, Almeida (2016) ressalta que o processo de elaboração do as built não é 

uma tarefa trivial, visto que requer a atualização do projeto executivo e deve conter todas as 

alterações realizadas em obra, desse modo, qualquer erro erro no registro das mesmas pode 

implicar na diminuição da confiabilidade do as built. Além disso, Amaral (2006) comenta que o 

processo de transmissão de informações das alterações ocorridas durante a obra ainda é pouco 

ou nada automatizado, por essas alterações serem registradas no diário de obras e posteriormente 

arquivadas. 

Moraes (2012) entende o as built como parte do manual técnico do equipamento e seu 

procedimento operacional. Aguilera (2005) ressalta a importantância de ao final da produção, 

adicionar o as built ao conjunto de documentos destinados à elaboração do manual de usuário. 

Para Ulrich (2001) acredita também que o as built tem objetivo de um projeto com informações 

fiéis ao executado com finalidade de incorporação tais informações aos manuais de uso e 

manutenção. 

Portanto, Silva (2004) conclui que o as built é uma representação fiel da edificação construída, 

por isso é um documento importante para o pós obra, auxiliando na etapa de uso, operação e 

manutenção do empreendimento, além de tornar-se extremamente necessário nos trabalhos de 



 

 

 

manutenção corretivas e preventivas, reformas e na identificação de eventuais patologias 

corretivas.  

 

2.4.1 BIM aplicado ao as built 

Segundo Nakamura (2019), tradicionalmente o as built é elaborado manualmente através de um 

levantamento métrico detalhado, contudo, com o surgimento do paradigma BIM vem 

conquistando avanços, devido à possibilidade de maior detalhamento, maior qualidade e precisão 

do projeto. Daros (2016), acredita também que tradicionalmente, o processo para elaboração do 

as built é longo, manual e as vezes impreciso, porém com o uso de tecnologias BIM é possível 

recuperar a forma de edifícios existentes com alto grau de precisão. 

Cabe destacar que os benefícios e melhorias possibilitadas pela adoção do BIM possui uma 

grande importância na fase de uso e operação do empreendimento, permitindo o fácil acesso às 

informações importante do projeto, ocasionando a diminuição do retrabalho e desperdícios, o 

que otimiza o processo (CBIC, 2016). Segundo Almeida (2016), a produção do as built utilizando 

tecnologias BIM, apresenta-se mais eficiente que o método CAD, uma vez que existem aspectos 

que só são possíveis com uso de modelo BIM, como a criação de um modelo consistente e 

integrado de todo o projeto. 

O paradigma BIM traz inúmeros benefícios ao ser utilizado na fase de uso, operação e 

manutenção da edificação (SANTOS, 2017). De acordo com Martins (2014), isso ocorre pois 

quanto mais rico em informações o modelo for, maior será seu potencial para utilização nessas 

fases. Ainda segundo o autor, ao utilizar uma única base de dados contudo todas as informações 

necessárias e precisas do projeto, o modelo as built se aproxima mais da construção real, 

tornando-se um forte aliado para reformas ou manutenções futuras.  

Isso expressa como como o paradigma BIM contribui para uma melhor visualização do projeto 

na elaboração do as built, além de um maior domínio da coordenação do projeto e a possibilidade 

de incorporar ao as built informações essenciais sobre a edificação (PAULA, 2016). 

Para Santos (2017) o BIM pode ser muito aplicado no pós obra, pois proporciona identificação e 

visualização precisa dos sistemas construtivos e equipamentos conforme foi construído. Através 

da Figura 13, Santos (2017) analisa o processo da gestão da manutenção sem o emprego do BIM 

e ressalta sua importância dentro desse contexto.  



 

 

 

 

Figura 13: Processo tradicional de avaliação das condições atuais da manutenção

 

Fonte: Adaptado de Santos (2017). 

 

Segundo Gonçalves Jr. (2018), a utilização do BIM permite uma percepção antecipada de 

possíveis interferências e manutenção corriqueira do empreendimento. Em consequência disso, 

podem gerar melhorias no desempenho e o aumento na vida útil da edificação.  

A metodologia BIM aplicada ao as built proporciona uma maior qualidade e, consequentemente, 

a diminuição de inconsistências encontradas em projetos. Por assemelhar-se mais á construção 

real, do que representações 2D, a modelagem BIM garante projetos mais completos e confiáveis, 

bem como um maior detalhamento e precisão nas informações oferecidas (GONÇALVES Jr., 

2017). 

Com isso, o as built em BIM pode trazer uma série de benefícios ao empreendimento, ampliando 

a inserção de dados e informações ao projeto, aprimorando a gestão de informações e 

melhorando a sua qualidade (RIGO, 2015). 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3 METODOLOGIA 

Neste capítulo é discorrido sobre a estrutura da estratégia metodológica, assim como os 

parâmetros utilizados para o desenvolvimento do trabalho, tendo como foco o processo de 

execução da modelagem referente ao as built de instalações hidrossanitárias.  

 3.1 Delineamento da Pesquisa 

A pesquisa tem foco no processo de realização da modelagem do as built em questão. Dessa 

forma, foi desenvolvida a estrutura do delineamento da pesquisa representada em forma de 

fluxograma na Figura 14. 

Figura 14: Fluxograma de delineamento da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 



 

 

 

3.2 Definição do Projeto Theoprax 

O Cliente solicitante, SENAI CIMATEC, em especial a área de Construção Civil, foi contratado 

para vistoriar a execução da obra, além de desenvolver o modelo as Built em BIM das disciplinas 

presentes no edifício anexo do TJ-BA. 

Com a finalidade de compreender o desafio do projeto, foram realizadas visitas técnicas ao local, 

onde a equipe pôde ter o primeiro contato com a obra e parte da equipe da área de Construção 

Civil. Feito isso, foi possível começar os primeiros esboços do escopo do projeto. 

Inicialmente, a equipe foi designada para desenvolver a modelagem do as built das disciplinas 

referentes aos sistemas de HVAC (Heating, Ventilating and Air Conditioning), instalações 

hidrossanitárias, estrutura e arquitetura. Porém, inicialmente sob a orientação do Msc. Bruno 

Leão, a equipe pôde compreender a dimensão do projeto e a possibilidade de inviabilização do 

mesmo, de forma que fosse necessária a redução do escopo. Portanto, ficou entendido pelas 

partes que seria necessário mais tempo do que o disponível para essa demanda, limitando apenas 

às disciplinas de Instalações Hidrossanitárias e HVAC.  

Passado um período após o início do projeto, algumas mudanças ocorreram na fase de construção 

do edifício, sobretudo no que se diz respeito às instalações hidrossanitárias. Como se refere a um 

as built, a sua modelagem deve ser exatamente como foi construído no local. Assim, novos 

documentos de arquivos em formato .dwg foram enviados a equipe pelo cliente, para que fossem 

executados esses diversos ajustes. Com essa nova demanda, o andamento do modelo ficou 

comprometido, de forma que, fez-se necessário a redução do escopo, novamente. Então, fixou-

se um novo acordo, em que a equipe ficou responsável apenas a modelagem de instalações 

hidrossanitárias. 

3.3 Técnicas de projeto  

Nessa etapa, foi apresentado à equipe uma proposta de projeto para elaboração do modelo as 

built BIM da disciplina de instalações hidrossanitárias da obra de ampliação do Tribunal da 

Justiça da Bahia. Após isso, a equipe elaborou a proposta comercial, que passa por um processo 

de aprovação pelo contratante, de forma que parâmetros como o valor estipulado e o escopo do 

projeto são analisados para serem viabilizados. Sendo aceito, parte-se para a formalização do 

termo de abertura, com as assinaturas dos envolvidos. 



 

 

 

Com a definição do escopo, foi elaborada a Estrutura Analítica do Projeto - EAP, que trata-se de 

uma subdivisão hierárquica que fragmenta as fases do projeto. Neste caso utilizou-se o diagrama 

de árvore (visual) para representação da disposição do projeto, conforme demonstrado na Figura 

15 a seguir. 

Figura 15: EAP do projeto 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A partir disso, com o início do projeto Theoprax, foi elaborado o cronograma do projeto junto ao 

orientador. Nessa etapa, foram feitas exigências baseadas no curto prazo do cliente, que foram 



 

 

 

retratadas nas reuniões desde os primeiros contatos nas visitas à obra. Porém, devido a 

necessidade de algumas alterações no as built por parte da construtora, o cronograma inicial ficou 

comprometido, precisando passar por alterações ao longo do projeto. 

É importante salientar que nessa fase foi definido o gerente de projeto, integrante da equipe 

destinado para coordenar e organizar as atividades. É imprescindível que o componente destinado 

a exercer essa função, mantenha relações extremamente estreitas com todos os envolvidos, de 

modo que estejam sempre a par das informações. 

3.4 Revisão Bibliográfica 

Antes de ser iniciado o desenvolvimento do produto, foi necessário a compreensão acerca dos 

conteúdos que seriam retratados ao longo do processo, com o objetivo principal de nortear a 

equipe para o delineamento da literatura. Então, houve uma busca por teses, livros, artigos e 

materiais no geral que abordassem sobre esses temas, já supracitados no capítulo referente a 

Revisão Bibliográfica. 

3.5 Estudo do Empreendimento 

A edificação do anexo II situada no Tribunal de Justiça do Estado da Bahia, concluída e entregue 

no mês de Setembro de 2019, teve um investimento equivalente a 68,7 milhões de reais. A 

estrutura foi projetada para a obtenção de melhoria diversas tanto na sua estrutura administrativa, 

quanto ao conforto oferecido aos usuários que ali frequentam. O empreendimento, conforme a 

Figura 16, conta com uma área de 27.857,45 m², onde 7.251,57 m² são provenientes da reforma 

e 20.641,88 m² para ampliação.  

O Prédio II contempla sete pavimentos, dos quais, quatro são destinados a garagem (Subsolo, 

Térreo, 1º Pavimento e 2º Pavimento), onde são ofertadas 1.104 vagas de estacionamento para 

veículos, dois pavimentos de escritórios e gabinetes (3º Pavimento e 4º Pavimento); e, por fim, a 

cobertura (5º Pavimento) atribuído a lazer, além de contar com uma modesta área verde e 

restaurantes. 

Dentre os detalhes técnicos adotados, nota-se a implementação de medidas sustentáveis, dentre 

elas, destacam-se: 

● canteiro de obras com baixo impacto ambiental; 

● reutilização da água provenientes da chuva; 

● bacias sanitárias com esgoto à vácuo que reduzem em 4,6 litros de água por acionamento; 

● uso de lâmpadas LED (Light Emitting Diode); 



 

 

 

● uso de placas fotovoltaicas; 

● fachadas em telas aramadas verdes para obtenção de boa ventilação; 

● clara-bóias, responsáveis por propiciar iluminação natural; 

● uso do sistema VRF de alta eficiência energética, para o sistema de refrigeração. 

 

Figura 16: Vista Frontal Prédio Anexo II do TJ BA 

 

Fonte: Própria, 2020 

3.6 Desenvolvimento do Produto 

Após a compreensão dos conceitos relacionados ao conteúdo do projeto, a equipe pôde buscar as 

melhores soluções para iniciar a elaboração do modelo. Para a sua confecção, foi utilizado o 

software Autodesk Revit 2018, uma vez que, a equipe de projeto do TJ-BA e o cliente (SENAI 

CIMATEC) já possuíam essa versão do programa e, assim podem dispor dos modelos 

desenvolvidos para as fases de operação e manutenção do edifício, visto que a utilização uma 

versão em comum facilita a leitura e a troca de informações. Dessa maneira, as outras disciplinas 



 

 

 

estavam sendo modeladas neste mesmo programa, simultaneamente por outros profissionais, de 

forma que, ao final da modelagem, elas seriam compatibilizadas em um arquivo único. 

Para a definição da metodologia mais adequada ao desenvolvimento do projeto, alguns critérios 

foram devidamente analisados, dentre os quais: qual o template mais adequado para o projeto, 

qual estratégia de modelagem seria utilizada, como seria realizada a compatibilização entre os 

modelos das subdisciplinas desenvolvidos individualmente pelos membros da equipe, a 

verificação das interferências desses arquivos e, por fim, a parametrização do modelo. Para 

melhor compreensão, esses critérios e decisões estão destrinchados nos parágrafos seguintes. 

3.6.1 Escolha do template para modelagem BIM 

Antes de ser iniciada a modelagem, é imprescindível a escolha de um template que seja 

apropriado às particularidades específicas do modelo a ser realizado, sobretudo para proporcionar 

menor preocupação com a formatação dos componentes e objetos. Desta forma, após uma seleção 

criteriosa, o mais apropriado para o caso acabou sendo o da marca Tigre. Este foi sugerido pelo 

cliente, justamente por ser o mais completo de acesso público, disponibilizado de forma gratuita. 

É importante ressaltar que neste template estão inclusos os componentes, dos quais incluem-se 

as tubulações, acessórios e conexões. 

3.6.2 Modelagem BIM do as built de Sistemas Hidrossanitários 

A partir do modelo BIM do as built onde podem ser extraídas valiosas informações, tais como: 

posicionamento, medidas, material, fabricante dos elementos inseridos no mesmo, de modo que 

apresente uma documentação completa e precisa de detalhes e informações para futura utilização 

no uso, operação e manutenção da edificação. 

Para o desenvolvimento da modelagem geométrica, etapa de extrema importância para a 

representação gráfica dos elementos do edifício, o grande desafio se configurava na definição da 

melhor estratégia de divisão do trabalho a ser utilizada para a execução da modelagem do as 

built. Após discussões com pessoas experientes na utilização do BIM, bem como em pesquisas 

sobre divisão da modelagem, a equipe decidiu que a melhor estratégia seria destrinchar o sistema 

de instalações hidrossanitárias em subdisciplinas menores. Das quais estariam inclusas as 

modelagens de: água fria, água de reúso, águas pluviais e esgoto primário, esgoto secundário e 

gordura, sendo assim dividido entre modelador 1, modelador 2, modelador 3 e modelador 4, 

respectivamente. Ficou sendo responsabilidade de cada modelador, total de quatro integrantes, 

uma ou duas subdisciplinas para cada. 



 

 

 

Deste modo, foi definido que seria utilizado o método do modelo federado para a execução do 

projeto. O método consiste na modelagem das subdisciplinas separadamente e sequencialmente 

a integração das mesmas em um arquivo de coordenação do projeto. Este critério foi estabelecido 

pelo motivo de não haverem recursos computacionais e de rede para compartilhamento de 

arquivos disponíveis para modelagem de forma compartilhada, onde todos podem ter acesso no 

mesmo tempo ao modelo completo compartilhado.  

Dentre os integrantes da equipe, foi estipulado um gerente BIM responsável pela 

compatibilização dos arquivos posteriores a modelagem, uma vez que já era disposta uma base 

das disciplinas estrutural e arquitetônica da edificação em uma extensão .rvt, pelo cliente. Foi 

também repassado pelo contratante o as built das instalações hidrossanitárias em formato CAD 

com extensão .dwg, fornecida pela construtora, servindo como mais uma base para o modelo 

geométrico, podendo delimitar onde o elemento era inserido.  

Com a obtenção de todas as ferramentas necessárias e a definição da metodologia a ser 

empregada, iniciou-se a modelagem geométrica. Primeiramente foi importado para o software 

REVIT o modelo arquitetônico e estrutural, que de acordo com o citado anteriormente foi uma 

das bases da modelagem, seguido da definição e inserção das cotas e níveis do projeto, tornando 

possível inserir os arquivos CAD de cada pavimento correspondente. Sendo assim, se utilizou 

destas plantas em 2D para determinar os locais exatos por onde passavam as tubulações, 

juntamente com a vista tridimensional da edificação possibilitada pelo modelo BIM arquitetônico 

e estrutural.  

3.6.3 Integração das subdisciplinas  

Essa etapa caracteriza-se pela compilação dos modelos que foram desenvolvidos 

individualmente. Essa necessidade surgiu pelo fato da equipe ter escolhido executar a modelagem 

dividida com integração pelo método do modelo federado, no qual os modelos são desenvolvidos 

separadamente para depois serem unidos em um único arquivo. 

O Gerente BIM ficou encarregado pela integração executada através de um recurso do software 

REVIT, onde é possível vincular cada modelo das subdisciplinas ao modelo central arquitetônico 

e estrutural, de forma que eles sejam unificados, conforme a Figura 17. Para otimizar o processo 

de integração e compatibilização inicial, alguns ajustes necessários detectados pelo Gerente BIM 

foram repassados a cada modelador responsável pela sua disciplina. Após os ajustes, os modelos 

eram novamente revisados pelo Gerente BIM e integrados ao modelo federado. 



 

 

 

Figura 17: Integração dos modelos das subdisciplinas hidrossanitárias 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.6.4. Verificação das interferências  

Esta etapa foi imprescindível para a qualidade do projeto. Caracterizou-se pela análise da 

existência de interferências entre as tubulações dos projetos integrados das subdisciplinas, 

através da utilização da ferramenta de gerenciamento das interferências disponibilizada no 

software REVIT, gerando um relatório que lista todas as interferências detectadas no modelo, 

conforme Figura 18.  

Figura 18: Exemplo de relatório de interferências entre os modelos  



 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

De posse do relatório, o próprio software indica quais as tubulações que se chocaram, a exemplo 

da Figura 19, onde as que estão representadas com a cor arroxeada indicam as tubulações que se 

cruzam gerando interferências. 

Figura 19: Exemplo de interferência encontrada no modelo  



 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Sendo assim, esses erros eram visualizados, tornando-se possíveis de serem solucionados. Após 

a visualização, eram então realizadas as modificações necessárias para a adequação do produto 

(modelo BIM as built completo dos sistemas hidrossanitários). 

3.6.5 Elaboração do relatório de Incompatibilidades no Projeto 

Nessa fase fez-se necessário a realização de visitas técnicas da equipe à obra, a fim de verificar 

a veracidade das informações contidas no projeto 2D de referência, fornecido pela construtora 

ao cliente e repassada a equipe. Após isso, foram constatadas diversas falhas presentes no as built 

2D concedido pela construtora, as quais acabaram sendo repassadas para versão inicial do 

modelo BIM desenvolvido, evidenciando o fato que na realidade os documentos 2D 

disponibilizados não representavam um as built, e consequentemente o modelo BIM inicial não 

podia ser considerado como um modelo as built, com representação exata dos elementos 

hidrossanitários conforme executados em obra. Dessa maneira, foi realizada uma reunião com o 

cliente, cujo o objetivo era retratar as incompatibilidades encontrados entre o que estava 



 

 

 

documentado no arquivo CAD e o que foi constatado nas visitas a obra, surgindo a necessidade 

de ajustes no modelo BIM que impactariam diretamente no prazo de entrega do projeto.  

Porém, em acordo ficou definido que a equipe se responsabilizaria apenas por algumas alterações 

mais críticas, a exemplo das alturas das tubulações. Este fato implicou na necessidade da 

elaboração de um relatório técnico (Apêndice A) contendo essas inconsistências encontradas, 

especificando-as, além de informar em que parte do edifício estavam situadas. A Figura 20 

apresenta um exemplo de incompatibilidades registradas entre o que estava documentado nos 

projetos 2D de referência para o as built e o que estava de fato construído (foto da visita a obra 

realizada pela equipe). 

Figura 20: Exemplo de incompatibilidade encontrada em visita técnica 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

O modelo utilizado para o relatório de incompatibilidades (Apêndice A), foi repassado pelo 

contratante a fim de padronizar a apresentação do mesmo. Este padrão foi estabelecido em 

conjunto com uma outra equipe, a qual realizou um projeto similar com o mesmo cliente. 

3.6.6 Parametrização 

Com o modelo finalizado e compatibilizado, partiu-se para a etapa de parametrização. Esta fase 

compreende a inserção das informações específicas de cada elemento no arquivo BIM, de forma 



 

 

 

que, quanto maior a quantidade e confiabilidade de conteúdo incorporado, maior a probabilidade 

desse modelo ser utilizado corretamente na fase de Uso, Operação e Manutenção do edifício. 

Com esse intuito, ficou definido entre a equipe e o cliente que as informações inseridas ao 

modelo, seriam: o fabricante, a descrição da tubulação/conexão, o fornecedor, os diâmetros das 

tubulações e acessórios, o site do fabricante e, por fim, o link do produto no site do fabricante. 

Os principais dados foram obtidos através do projeto de referência fornecido pelo cliente. As 

informações não descritas em projeto foram encontradas no site de fornecedores, tornando-se 

possível enriquecer ainda mais o modelo BIM para um adequado uso no pós-obra. Assim, os 

dados foram facilmente identificados e inseridos ao projeto, conforme exemplificado nas Figuras 

21 e 22.  

Figura 21: Exemplo de parametrização da tubulação de gordura 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 22: Exemplo de parametrização da conexão cap 



 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

3.6.7 Elaboração do Relatório em Resposta aos Questionamentos do Contratante 

Após a entrega do produto final, incluindo ajustes acordados e parametrização dos elementos, o 

contratante enviou um questionário listando adequações que ainda deveriam ser feitas no 

produto, atribuições de responsabilidade da equipe, bem como questionando a justificativa das 

decisões tomadas durante a modelagem.  

Desta forma, surgiu a demanda da elaboração de um novo relatório, denominado: Resposta em 

relação aos questionamentos do cliente (Apêndice B). Este teve a finalidade de explicar os 

parâmetros adotados ao longo da modelagem, tal como apresentar as ações que seriam tomadas 

para retificar os ajustes solicitados.  

3.7 Adequação do Modelo e Validação Final 

Por fim, com a execução das alterações necessárias requeridas pelo contratante, a equipe obteve 

um modelo BIM parametrizado do as built condizente com as especificações requisitadas através 

dos questionamentos solicitados pelo cliente.  



 

 

 

Desta forma, algumas inconsistências foram solucionadas, tornando o modelo mais condizente 

com o que de fato foi construído. Logo após a realização das últimas adaptações, foi encaminhado 

o modelo final ao cliente com o intuito de obter uma validação de todas as modificações exercidas 

no arquivo, bem como a parametrização dos elementos conforme solicitado pelo contratante. Na 

Figura 23 é possível observar um perfil do modelo finalizado. 

 

Figura 23: Perfil do modelo finalizado 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4 DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS DO ESTUDO DE CASO 

Este capítulo apresenta o processo de desenvolvimento e resultados do estudo do caso em 

questão, que expressa a elaboração do Modelo as built em BIM da disciplina de Instalações 

Hidrossanitárias do edifício anexo do Tribunal de Justiça da Bahia. Este processo de elaboração 

do as built em BIM envolveu a modelagem individual das subdisciplinas, integração e 

compatibilização geral dos modelos, identificação de inconsistências com o que foi executado 

em obra, alinhamentos com o cliente e ajustes finais do modelo digital. O modelo BIM gerado, 

contém informações sobre os elementos hidrossanitários da edificação, servindo de 

documentação para o uso, operação e a gestão da manutenção ao longo do ciclo de vida do 

edifício. Tais informações incluem dados de especificações técnicas dos equipamentos contidos 

na edificação, disponibilizadas pelos fabricantes, e presentes no modelo, como por exemplo: a 

descrição da tubulação/conexão, o fornecedor, os diâmetros das tubulações e acessórios, o site 

do fabricante com o link do produto. 

4.1 Modelagem BIM  

Esta etapa corresponde à modelagem digital em ferramenta BIM dos elementos da disciplina de 

instalações hidrossanitárias do edifício anexo ao Tribunal de Justiça da Bahia, a partir de dados 

de referência do projeto as built em 2D, que foram fornecidos à equipe. Para facilitar o processo 

de modelagem, a disciplina de instalações hidrossanitárias foi dividida nas subdisciplinas de água 

de reuso, água fria, esgoto primário e secundário, gordura e águas pluviais. Com isso, na 

execução da modelagem, cada modelador da equipe foi designado pelo Gerente BIM à uma ou 

mais subdisciplinas, com o objetivo de alcançar um maior aproveitamento e agilidade na 

produção do modelo geométrico. 

Essa divisão permitiu que os integrantes se familiarizassem com a modelagem de tipos 

específicos de tubulações, conexões, válvulas, entre outros, facilitando e agilizando o trabalho 

de construção do modelo de cada subdisciplina ao longo dos pavimentos da edificação. Estratégia 

está que possibilitou a redução das dificuldades ao longo da execução, resultando em um produto 

de maior qualidade em um menor tempo, quando comparada a outra estratégia, sugerida 

inicialmente à equipe, que seria a divisão de um ou mais pavimentos por modelador.  

O processo de modelagem foi iniciado a partir da referência dos arquivos base concedidos pelo 

contratante, que foram: o ``MODELO_CENTRAL_TJBA_desanexado´´ em extensão .rvt, que 

contém  elementos arquitetônicos e estruturais da edificação modelados, além das pranchas em 



 

 

 

formato .dwg, atualizadas do projeto executivo para o as built 2D pela construtora, que continha 

as plantas de forro dos pavimentos, cortes, isométricos e detalhes das tubulações passando por 

toda a edificação. Com esses documentos foi possível possível ter um parâmetro para a 

construção da Modelagem. 

Com a finalidade de unir as informações dos dois tipos de arquivo (modelo .rvt e plantas em 

.dwg), houve a necessidade de criar níveis no arquivo de projeto no REVIT e definir cotas para 

que os pavimentos e elementos do modelo geométrico produzido fossem correspondentes aos do 

enviado pelo cliente, conforme observado na Figura 24 a seguir. 

Figura 24: Níveis do arquivo enviado pelo cliente X 

Níveis do modelo geométrico elaborado pela equipe. 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Em seguida, foram inseridos os arquivos .dwg nas cotas, níveis e pavimentos correspondentes. 

Cada modelador realizou um filtro nos arquivos CAD, deixando apenas os elementos e 

referências de projeto para sua respectiva subdisciplina e excluindo as demais informações, para 

facilitar e não confundir o seu trabalho. Esses arquivos foram utilizados como parâmetro para a 



 

 

 

execução da modelagem geométrica e posicionados juntamente à referência do modelo BIM de 

arquitetura e estrutura utilizando as linhas de eixo e detalhes da própria estrutura, semelhantes 

em ambos os arquivos, a exemplo das representações de vigas metálicas ou caixa do elevador. 

Com a finalidade de efetivamente iniciar a construção do modelo geométrico, ocorreu a busca 

por elementos BIM que representassem as tubulações de Instalações Hidrossanitárias, 

encontrados em templates disponíveis na internet. O template da marca TIGRE foi o que melhor 

atendeu às necessidades do projeto, sendo este o utilizado após passar por algumas adequações 

explicadas no próximo tópico do presente capítulo. 

Finalizados os processos de ajustes iniciais para a modelagem e com as ferramentas definidas, 

foi possível continuar o processo de elaboração do modelo, de acordo com as referências de 

projeto disponibilizadas pelo cliente. Para tal, cada modelador ficou responsável por entregar o 

modelo completo da sua subdisciplina em um prazo definido pelo Gerente BIM, com 

conferências semanais do andamento de cada um para organização, apoio e supervisão. 

4.1.1 Adequações no template 

Para a modelagem foi necessário comparar o catálogo dos componentes, como: tubos, conexões 

e acessórios; incluídos no template da marca TIGRE, com os tipos de elementos contidos no 

arquivo as built 2D de referência entregue pelo cliente. Após essa análise, pode-se perceber que 

muitos eram similares e seriam adequados para uso no modelo. Entretanto, em alguns casos os 

elementos divergiam demasiadamente, sobretudo no que diz respeito às famílias de componentes 

de ralos e torneiras.  

Dessa forma, com o intuito de minimizar essas diferenças e aproximá-los ao máximo da realidade 

do projeto, alguns componentes tiveram que ser modificados e outros adquiridos em buscas por 

famílias de componentes REVIT. Como foi o caso das famílias de torneiras, que foram baixadas 

do site BIM Object e inseridas no template de projeto. 

Além do mais, as nomenclaturas dos elementos de tubulações encontradas no template utilizado 

não apresentavam todas as descrições contidas em projeto. Logo, fez-se necessário renomear 

alguns elementos, conforme exemplificado nas Figuras 25 e 26. 

Figura 25: Exemplo de nomenclatura com descrição da tubulação existente no template 



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Figura 26: Exemplo de nomenclatura com descrição da tubulação ajustada no template 



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

4.1.2 Modelagem das Tubulações e Componentes 

Antes de iniciar a modelagem efetivamente, pode-se perceber após a análise dos documentos de 

referência do projeto as built em 2D, que foram encontradas falhas normativas prescritivas nas 

pranchas em .dwg de instalações hidrossanitárias. Dentre estas falhas, pode-se destacar as 

tubulações saindo dos vasos sanitários com diâmetro nominal igual a 60 milímetros que, segundo 

a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto 

sanitário, o diâmetro mínimo utilizado para esgoto primário é de 100 milímetros. A partir disso, 

foi necessário a criação das tubulações desse calibre no template, em razão da inexistência delas 

no mesmo. 



 

 

 

Em projetos de instalações hidrossanitárias é recorrente a presença de caixas sifonadas. 

Conforme dita a Norma ABNT NBR 8160, as tubulações de esgoto devem dispor de inclinação 

de 1 a 2%. Tendo isso em vista, a estratégia inicialmente adotada para modelagem das 

subdisciplinas de esgoto primário e secundário se deu inicialmente pelo posicionamento das 

tubulações, para depois serem inseridas as caixas sifonadas. Entretanto, as inclinações acabaram 

sendo lançadas com valores maiores do que o permitido, ultrapassando o limite do revestimento 

do forro no pavimento inferior.  

Então, a solução encontrada pela equipe se deu por inverter a ordem da modelagem destes 

elementos. Primeiramente foram alocadas as caixas sifonadas, posicionando-as acima do forro 

do pavimento inferior, para daí serem encaminhadas as tubulações e, posteriormente, outros 

acessórios. 

Através da análise da Figura 27, pode-se verificar o posicionamento das saídas das caixas 

sifonadas, das quais foram encaminhadas as tubulações com a sua devida inclinação no modelo 

construído, enquanto a Figura 28 apresenta a modelagem do sistema de rede de esgoto primário 

e secundário. 

Figura 27: Caixa sifonada presente na rede de esgoto primário. 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

 

Figura 28: Tubulação de esgoto primário (verde) e secundário (laranja)  



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

No caso da modelagem da rede de água fria, primeiramente foi necessário realizar o 

posicionamento do tubo de queda, como é possível observar na Figura 29 que perpassa por todos 

os pavimentos, deixando assim a base para dar segmento às tubulações e conexões. A 

continuação da modelagem ocorreu com a destinação das tubulações, se preocupando em 

empregar os diâmetros exatos para cada segmento da tubulação, de acordo com o indicado no as 

built 2D entregue pelo cliente.  

Figura 29: Tubo de queda da tubulação de água fria  



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Com o decorrer da execução do modelo, algumas conexões eram modeladas de maneira 

automática, apenas com a interligação dos eixos das tubulações, sendo necessário apenas alguns 

ajustes posteriores para adequar alguma conexão não coerente com o previsto no projeto 2D de 

referência. 

Desta forma, estes procedimentos foram replicados para todos os elementos desta subdisciplina, 

gerando a incorporação do modelo BIM completo da rede de água fria presente da edificação. 

Na Figura 30 é possível observar a representação do modelo BIM da rede de água fria. 

Figura 30: Tubulações de água fria 



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Se tratando da modelagem da rede de água de reuso, o processo foi iniciado com o 

posicionamento do tubo na saída do ar condicionado, observado na Figura 31, de forma que o 

segmento da modelagem ocorreu com a destinação das tubulações às caixas de descarga dos 

sanitários e as torneiras das jardineiras, estas representadas na Figura 32.  

Figura 31: Detalhe do split ligado a tubulação de água de reuso 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Figura 32: Detalhe da torneira na tubulação de água de reuso  



 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

As conexões eram inseridas também de maneira automática, através da intersecção de eixos das 

tubulações, sendo necessário apenas alguns ajustes e, por fim eram posicionadas as torneiras nas 

jardineiras. Assim resultando no modelo BIM da rede de água de reuso, que pode ser observada 

na Figura 33.  

Figura 33: Tubulações de água de reuso  

 

Fonte: elaborado pelos autores. 



 

 

 

A estratégia adotada para a modelagem da rede de esgoto de gordura se assemelhou ao ocorrido 

nas subdisciplinas de esgoto primário e secundário. Assim, foi iniciada com o posicionamento 

das caixas sifonadas, como a exemplo da Figura 34 e a partir disso ocorreu o encaminhamento 

das tubulações. Em seguida foram feitos os pontos para as pias que se conectam com a tubulação 

principal do esgoto de gordura. Por conseguinte, realizou-se a destinação das tubulações e as 

respectivas conexões, que foram ligadas ao tubo de queda, este perpassa por todos os pavimentos 

até a sua destinação final, a caixa de gordura.  

Figura 34:  Detalhe da caixa sifonada da tubulação de esgoto de gordura 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

A rede de águas pluviais, teve a sua modelagem iniciada com o posicionamento dos ralos 

principais que, a partir disso, foi executado o encaminhamento das tubulações de acordo com o 

indicado no as built 2D. Após feito toda a destinação das tubulações e as suas respectivas 

conexões, iniciou-se o posicionamento do tubo de queda que perpassa por todos os pavimentos 

até a destinação final. Através da Figura 35 pode-se analisar o modelo com a representação das 

subdisciplinas de águas pluviais e esgoto de gordura. 



 

 

 

Figura 35: Tubulações de água pluvial (preto) e esgoto de gordura (verde) 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

4.2 Integração dos modelos das subdisciplinas 

Após a conclusão da modelagem de cada subdisciplina, iniciou-se o processo de integração dos 

modelos para compatibilização dos mesmos. Esta etapa foi caracterizada pela integração de todas 

as soluções parciais desenvolvidas por cada modelador, em um único modelo BIM. Essa função 

foi atribuída ao Gerente BIM, responsável também por listar as adequações que deveriam ser 

feitas em cada um dos modelos individuais das subdisciplinas, visando a compatibilização de 

todos os subsistemas hidrossanitários.  

A partir deste levantamento realizado pelo Gerente BIM, o modelador responsável pela 

subdisciplina envolvida executava as adequações necessárias, otimizando assim o tempo ao 

longo do processo. Portanto, as subdisciplinas foram integradas em apenas um modelo, conforme 

demonstrado no perfil presente na Figura 36. 

Figura 36: Perfil das subdisciplinas em um modelo integrado 



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 4.3 Verificação de interferências e Compatibilização das subdisciplinas  

 

Na etapa de integração dos modelos foram levantadas as interferências entre as subdisciplinas. 

Estas foram identificadas com o auxílio da função "Verificação de interferência" do software 

REVIT, onde foi possível gerar um lista das interferências detectadas automaticamente de 

intersecções incoerentes entre tubulações, no modelo as built BIM completo (todas as 

subdisciplinas), conforme exemplo na Figura 37. 

 

 Figura 37: Exemplo de Lista de interferências  



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 

Com uso desta função do Revit, foi possível conferir as incompatibilidades entre os modelos das 

subdisciplinas. Após análise foi identificado que a grande maioria das incompatibilidades 

acabaram sendo consequência da falta de informação ou de informações inconsistentes no as 

built 2D recebido como referência, tal qual erros de locação de tubulações, como são 

exemplificados nas Figura 38 e Figura 39. 

 

Figura 38: Exemplo de incompatibilidade identificada entre tubulações 



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Figura 39: Exemplo de incompatibilidade identificada entre tubulações 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 



 

 

 

 

4.3.1 Relatório de incompatibilidades  

 

A partir da confirmação das incompatibilidades no modelo as built, fez-se necessário a 

verificação dessas inconsistências encontradas com a realidade executada em obra. Em vista 

disso, os membros da equipe realizaram seis visitas ao prédio anexo do Tribunal da Justiça da 

Bahia, onde foram verificadas por critério visual as incompatibilidades do modelo 2D com o 

executado in loco. Para tanto, foi necessário a impressão em formato A3 do projeto de instalações 

hidrossanitárias .dwg, para utilização em termos de comparação. 

Foram constatados erros de diversos gêneros: tubulações existentes em projeto que não foram 

executadas no local, continuidade da tubulação não representada em projeto, tubulações do 

subsolo sendo representadas no pavimento térreo, entre outras que estão apresentadas no 

Apêndice A deste relatório. 

Com todas as informações adquiridas, foi elaborado um relatório técnico com a finalidade de 

evidenciar as incompatibilidades identificadas in loco, comparando o que estava representado no 

as built 2D de referência com o que foi executado em obra, conforme exemplo apresentado na 

Figura 40. 

Figura 40: Exemplo de registro do relatório de incompatibilidades 

 

Imagem 6 - Tubulação de Água Pluvial 

 

Local: Térreo – Região da Fachada Frontal. 

Caracterização específicada da incompatibilidade: Continuidade da tubulação destinada às águas 

pluviais, não representada em projeto, além de conexões e jardineiras. 
 



 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

A partir das informações levantadas com a construção deste relatório, foi possível realizar 

algumas alterações no as built BIM que não impactariam de forma drástica no modelo, visando 

minimizar as interferências identificadas, a exemplo das alturas das tubulações ajustadas com 

base nas medições feitas in loco. Dessa forma, esse relatório foi fundamental para a qualidade do 

projeto, uma vez que foram documentados todos os erros do as built 2D, dos quais, alguns 

acabaram sendo inevitavelmente repassados para o modelo BIM. 

 

4.4 Parametrização  

 

Nessa fase, o modelo geométrico foi enriquecido com informações sobre os elementos da 

edificação, para conhecimento dos futuros usuários que demandam de dados de desempenho e 

operação do sistema, para sua correta manutenção. 

As informações foram retiradas do projeto disponibilizado pelo cliente, bem como através de 

sites de fabricantes, onde continham algumas informações sobre os elementos inseridos. Tais 

informações foram associadas aos elementos do modelo BIM do as built pela alimentação de 

parâmetros das famílias de objetos, incluindo os seguintes parâmetros, conforme solicitação do 

cliente: diâmetros dos tubos e conexões, descrição do material, contato do fornecedor e do 

fabricante, endereço do site do fabricante e URL (Uniform Resource Locator) do produto no site 

do mesmo com as especificações do material e sua ilustração. Todas as informações foram 

adicionadas individualmente a cada família utilizada no modelo projetado, conforme exemplo 

mostrado nas Figuras 41 e 42. 

Figura 41: Parametrização da tubulação de gordura 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 



 

 

 

 

Figura 42: Parametrização da conexão cap 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Alguns elementos não tem a sua representação fiel em termos geométricos, porém com inserção 

de algumas especificações a estes componentes eles passam a ser compreendidos para além desta 

modelagem tridimensional, representando o edifício construído. Nesse sentido, a parametrização 

tornou-se um artifício que possibilitou à inserção de informações a um objeto, de modo que o 

mesmo fosse equivalente ao item projetado, em seus parâmetros. 

 

A parametrização foi imprescindível para atender ao principal objetivo do modelo BIM, o que 

tornou o modelo essencial para a utilização durante as fases de uso, operação e manutenção do 

empreendimento. Principalmente, por se tratar de um prédio público com escritórios onde 

normalmente ocorrem mudanças internas e pequenas reformas ao longo do uso da edificação. 

 

4.5 Relatório em Resposta ao Contratante  

 

Ao longo do fluxo da modelagem foram programadas entregas parciais para o cliente, onde eram 

feitas análises do produto e o cliente retornava com explicações sobre as adequações e melhorias 

que deveriam ser implementadas ao modelo BIM. Por fim, foi entregue um modelo final onde, 

após análise, o cliente enviou um documento solicitando justificativas das decisões tomadas, bem 

como ajuste dos últimos detalhes. 

Fundamentado nestes questionamentos enviados pelo cliente, a equipe elaborou um relatório em 

resposta, a fim de esclarecer os motivos das decisões tomadas durante a elaboração do modelo, 

tal qual apresentar as ações que seriam tomadas pela equipe para retificar erros encontrados no 

projeto, conforme exemplificado nas Figuras 43 e 44. 



 

 

 

 

Figura 43: Exemplo de registro do relatório de resposta ao contratante 

Imagem 2 – Ponto de inserção do modelo 

 

Justificativa: o as built foi modelado a partir do modelo arquitetônico e estrutural enviado 

pelo cliente (MODELO_CENTRAL_TJBA_desanexado). 

Não há dentre as opções de vínculo do Revit o método “PONTO BASE ORIGINAL”, apenas 

são encontradas as opções abaixo: 

 
 

Apesar da não definição prévia, o modelo do arquitetônico foi importado utilizando o método: 

Origem para Origem ou Através de Coordenadas compartilhadas ou Ponto base do projeto para 

projetar o ponto base. 

Independentemente do método de inserção do modelo arquitetônico para a construção das 

instalações, durante a modelagem foi feito o correto compartilhamento de posições através da 

ferramenta adquirir coordenadas. Com isso a partir deste momento o arquivo das instalações 

assume as coordenadas do projeto arquitetônico, sendo a partir de então inserido no modelo 

arquitetônico através do método: Auto - através de coordenadas compartilhadas. Garantindo 

assim o correto posicionamento das instalações ao modelo arquitetônico, que é o objetivo 

primário dessa questão. 

Essas sequências de imagens comprovam que o modelo está corretamente posicionado: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Figura 44: Exemplo de registro do relatório de resposta ao cliente 

Imagem 4 – Nome do arquivo 

 



 

 

 

Justificativa:  não haviam os definido anteriormente um padrão para o nome dos arquivos. 

Ação: será renomeado os arquivos conforme padrão definido em reunião com cliente. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 

4.6 Modelo final 

 

Após a realização dos processos supracitados nos tópicos referentes ao estudo de caso, foi 

possível obter a versão final do modelo BIM as built entregue ao cliente. Neste, está contida a 

representação de todas as subdisciplinas do projeto relativas às instalações hidrossanitárias. Além 

disso, pode-se perceber a devida parametrização no produto, conforme o solicitado pelo cliente, 

apresentando também, todas as conexões e tubulações modeladas em conformidade com o as 

built revisado, conforme apresentado na Figura 45. 

Dessa forma, o produto solicitado pelo cliente foi entregue ainda apresentando algumas 

incompatibilidades entre as tubulações, por motivos já expressos anteriormente, que apesar do 

esforço da equipe em tentar minimizar pelas conferências in loco, foi compreendido e aceito pelo 

cliente, confirmando a utilidade do produto. 

Figura 45: Vista 3D do modelo final entregue ao cliente 



 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

4.7 Lições aprendidas e análise do processo 

Ao longo do desenvolvimento do projeto, foram identificados desafios e dificuldades que 

exigiram esforço da equipe para superá-los, sendo de grande valia o aprendizado adquirido no 

decorrer do processo, que resultou no sucesso do trabalho. Sob esse viés, esta seção é designada 

para abordar sobre os obstáculos encontrados durante o processo, analisando-os criticamente 

como forma de contribuir para trabalhos futuros, além de pontuar as lições aprendidas para o 

grupo.  

Dessa forma, foram enumerados e ressaltados como dificuldades detectadas durante a confecção 

do trabalho, os seguintes temas: 



 

 

 

a. Falta de familiaridade da equipe com o Software REVIT 

A inexperiência com o software REVIT, uma grande ferramenta utilizada para a aplicação 

do paradigma BIM na modelagem de projetos, culminou em dificuldades para o 

andamento do projeto, uma vez que os integrantes da equipe não estavam familiarizados 

com a vasta aplicabilidade de recursos presentes na plataforma. Dessa forma, foi 

imprescindível a realização de cursos de treinamento e capacitação que propiciaram uma 

bagagem necessária para o desenvolvimento do trabalho. 

 

b. Método de operacionalização e coordenação da modelagem x Desempenho dos 

hardwares utilizados 

Foi definida a escolha do método denominado como modelo federado, onde se existiu 

um modelo central que serviu como base para as modelagens das subdisciplinas no 

software REVIT. Decisão esta que foi determinada devido a falta de hardwares - 

máquinas - com capacidade de processamento para a modelagem totalmente 

compartilhada, ou seja a impossibilidade de utilizar uma rede sólida para realizar o 

trabalho com todos os integrantes tendo acesso e podendo realizar modificações ao 

mesmo tempo. Em função disso, o modelo federado possibilitou o desenvolvimento das 

subdisciplinas por cada integrante e por estarem em uma mesma base, possibilitando 

assim, que o Gerente BIM realizasse a compatibilização dos projetos em um único 

modelo. 

 

c. Estratégia adotada para a modelagem 

Antes de ser inicializado o processo da modelagem, a equipe identificou a necessidade 

da divisão do trabalho entre os integrantes, aplicando assim o conceito de trabalho 

colaborativo. Cada componente fica comprometido a desenvolver uma parcela do projeto, 

com a finalidade de agregar conhecimento a equipe, através do compartilhamento de 

conhecimentos e ideias, com o objetivo de chegar ao resultado final da produção, de 

maneira mais rápida e com menos erros. Com isso, foi necessário buscar e analisar as 

maneiras viáveis de divisão da modelagem entre os integrantes, dentre as quais havia a 

possibilidade de fracionar as tarefas entre pavimentos ou entre subdisciplinas. Em tal 

caso, após a análise dessas alternativas, foi acordado que distribuir as tubulações 

hidrossanitárias em subdisciplinas seria a melhor delas, uma vez que cada integrante 

poderia realizar sua modelagem independente dos demais, além de se familiarizar com 



 

 

 

tal tipo de tubulação, resultando em um desenvolvimento mais ágil do modelo e de melhor 

qualidade. 

 

d. Confiabilidade do as built 2D 

Outro grande desafio identificado, que foi compreendido pela equipe como o principal 

deles, foi caracterizado em razão das inúmeras inconsistências presentes no as built 2D 

disponibilizado pelo cliente. Tendo em vista que este documento serviu como base para 

a confecção do modelo BIM, houveram excessivas dificuldades pelo fato do mesmo não 

representar exatamente como a edificação foi construída, além de carecer de informações 

essenciais, como exemplo a altura das tubulações e o pé-direito entre pavimentos. Dessa 

maneira, houve a necessidade da realização de visitas técnicas para checagem in loco, 

que em decisão conjunta com o cliente, implicaram na elaboração de relatórios, 

responsáveis por demonstrar as inconsistências encontradas entre o as built 2D e o que 

realmente consta no local. 

Nesse cenário, foi possível obter como aprendizados:  

a. A importância do trabalho em grupo, com tarefas bem definidas e segmentadas entre 

membros motivados e engajados, fortalecendo a equipe como um todo;  

b. A necessidade de obter um as built adequado, disposto com informações verídicas e 

confiáveis, sendo ele em 2D ou 3D, para que assim este documento seja útil nas fases de 

uso, operação e manutenção da edificação;    

c. Imprescindível a busca por embasamentos teóricos relevantes, projetos similares para 

nortear a equipe, além de compreender a ferramenta (software) utilizada, obtendo assim 

processos mais eficazes durante a elaboração do trabalho;  

d. Assimilar a importância do paradigma BIM perante a inserção de informações, 

parametrização e o controle das modificações e contribuições entre os projetistas, de 

forma que este conceito torna-se aplicável durante todo o ciclo de vida das construções;  

e. As possibilidades que o modelo as built em BIM oferece por ser mais rico em 

informações, como exemplo as referências sobre fabricante, fornecedor, modelo, entre 

outros, o que proporciona uma melhor representação do produto;  

f. O paradigma BIM sob a interface da elaboração do sistema de instalações 

hidrossanitárias, que propiciam ampla visualização das tubulações, conexões e 

componentes presentes no projeto, atribuindo informações de parametrização a esses 

objetos, caracterizando-o como um modelo 3D de natureza BIM. 



 

 

 

Perante aos fatos, foi possível ainda constatar benefícios adquiridos com a adoção do paradigma 

BIM aplicado ao as built, dentre os quais, destacam-se: a modelagem em 3D com possibilidade 

da parametrização que enriquece o teor de informações sobre o empreendimento, auxiliando na 

organização de tarefas de reforma e manutenção; e, a utilização do artifício denominado clash 

detection, onde é possível realizar a verificação das incompatibilidades entre projetos de 

disciplinas diferentes, apontando prováveis problemas na execução. Sob este viés, a equipe pôde 

perceber ao decorrer do projeto, os inúmeros benefícios trazidos pelo paradigma BIM na 

confecção do as built, bem como todo o ciclo de vida dos empreendimentos, conseguindo assim 

compreender sobre este conceito que se faz cada vez mais presente e essencial na indústria da 

construção civil. 

Para modeladores e pesquisadores que forem desenvolver processos parecidos, recomenda-se que 

na elaboração de um as built em BIM de instalações hidrossanitárias deve-se primeiramente 

definir em qual plataforma BIM será realizado o projeto e, definir perante a equipe, qual a versão 

do software a ser utilizado. Por conseguinte, tem de se analisar quais templates dispõem de 

elementos adequados às particularidades do projeto, para então adotar uma estratégia de 

modelagem que facilite o seu andamento de forma dinâmica e eficiente.  

Isto posto, como desdobramentos desse trabalho, destaca-se a necessidade de mais trabalhos 

aplicados e experiências/testes de mercado, que tratem de forma prática a elaboração de um as 

built onde o paradigma BIM seja aplicado desde o início do ciclo de vida da edificação; e, um 

estudo em cima da funcionalidade desse as built em BIM para o manual do usuário, tendo assim 

uma avaliação da sua aplicabilidade a fase de uso, operação e manutenção do empreendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O propósito principal deste projeto foi utilizar o paradigma BIM para execução da modelagem 

do as built de sistemas hidrossanitários do edifício anexo ao Tribunal de Justiça do Estado da 

Bahia de forma efetiva e buscando auxiliar a fase de operação e manutenção do empreendimento.  

Durante a execução do projeto, foi de suma importância definir estratégias adequadas para o 

desenvolvimento da modelagem, uma delas foi a existência de um Gerente BIM coordenando a 

equipe. Este é responsável por direcionar e organizar os modeladores e atividades para a 

execução de um produto com a qualidade requisitada, uma vez que exerce o fundamental papel 

de integrar e compatibilizar as subdisciplinas modeladas, mantendo o contato direto com o cliente 

para a resolução das interferências. 

Entende-se que, o paradigma BIM se mostrou extremamente eficiente para o desenvolvimento 

do projeto, por apresentar os seguintes ganhos: predispõe de menor tempo de atualizações, 

possibilita a identificação de interferências de forma mais automatizada, fornece mecanismos 

para interoperabilidade no desenvolvimento de um modelo, a integração durante todas as fases 

do projeto, além de diversas outras vantagens do modelo BIM. Almeida (2016), em um projeto 

similar, concorda com essa eficiência destacada por nossa equipe durante este trabalho, quando 

conclui que a utilização do paradigma BIM na elaboração do projeto hidrossanitário as built 

demonstrou ser mais efetiva em comparação com o método CAD 

O autor supracitado, como já apresentado anteriormente, destaca que o modelo as built em BIM 

pode ser utilizado para melhorar o gerenciamento e operação da edificação. Através dessa 

afirmação, o modelo final do as built em BIM do TJ-BA possui um repertório de dados da 

disciplina de Instalações Hidrossanitárias presente na edificação, a exemplo de: fabricante, 

descrição da tubulação/conexão, fornecedor, diâmetro das tubulações e acessórios e URL do 

produto no site do fabricante; de forma que viabiliza a utilização do modelo final como 

ferramenta para gestão do uso, operação e manutenção do edifício. O mesmo pode ser notado em 

um estudo realizado por Martins (2014), no qual o autor afirma que o modelo BIM as built 

contribui para operações de reparo e manutenção mais rápidas, eficazes e seguras na fase de uso 

e operação da edificação.  

É importante ressaltar que ao final da elaboração do modelo, foram detectadas 

incompatibilidades nos projetos, geradas por erros na concepção do as built 2D entregue à equipe 

como referência para a realização da modelagem BIM. Entretanto, isso não impossibilitou a 



 

 

 

execução do modelo BIM, uma vez que a equipe em decisão conjunta com o contratante, teve a 

iniciativa de realizar verificações in loco com a finalidade de elaborar um relatório contendo as 

incompatibilidades encontradas (APÊNDICE A), apresentando as inconsistências entre o modelo 

BIM e o que de fato foi construído. 

Dessa forma, nota-se que apesar dos desafios encontrados para a execução do modelo BIM, a 

aplicação desse paradigma mostra-se bastante proveitosa por abranger todas as fases do ciclo de 

vida do edifício, sobretudo a de uso, operação e manutenção. Logo, esse modelo tem como 

propósito auxiliar na gestão e planejamento de manutenção e reformas que porventura venham a 

ocorrer no empreendimento, possibilitando a visualização eficaz da edificação como um todo, 

além do maior nível de detalhamento das informações contidas no projeto. 
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1.      OBJETIVOS 

  

 O objetivo principal do presente relatório é apresentar as   incompatibilidades 

identificadas acerca das instalações hidrossanitárias entre o as built fornecido e o que foi 

executado in loco, a fim de ressaltar as falhas e ampliar a discussão sobre os benefícios das 

modificações do projeto em BIM diante das suas inúmeras alterações desde a fase de concepção 

e planejamento. 

  

2.      METODOLOGIA 

   A equipe realizou cinco visitas ao anexo II do Tribunal de Justiça, cuja o objetivo era identificar 

incongruências entre o as built e o que realmente foi construído. Sendo assim, foi necessária a 

utilização de câmera fotográfica para a retirada de fotos para confecção do relatório, além do as 

built de instalações hidrossanitárias fornecidos em formato A3, que serviram de base para 

comparação com o que foi realizado na edificação e, assim as inconsistências foram devidamente 

anotadas. 

Buscando obter um maior dinamismo nas verificações, a equipe decidiu dividir a forma de 

trabalho em duas etapas. A primeira etapa foi constituída nas dificuldades encontradas durante a 

modelagem, dessa forma, os elementos como tubulações e conexões são parametrizadas, ou seja, 

possuem uma precisão de montagem o que pode demonstrar se a conexão foi estabelecida ou 

não. Assim, foram descobertas algumas dificuldades, principalmente, por impossibilidade de 

existir uma conexão por causa de um obstáculo, como exemplo uma viga metálica, ou angulação 

não comercial. Na segunda etapa, foram para elementos de fácil visualização que se encontram 

nos quatro primeiros pavimentos a fim de encontrar problemas como a falta de informações e os 

problemas de angulação e dificuldade por obstáculos citados anteriormente.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3. INCOMPATIBILIDADES CONSTATADAS 

 

3.1.SUBSOLO 

 

Imagem 1  – Tubulação de Água Pluvial Aparente 

 

Local: Subsolo – Região próxima à parte superior a Casa de Máquinas. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação existente no edifício que não está inserida 

no projeto. 

 

 

Imagem 2 – Tubulação de Água Pluvial 

 

Local: Subsolo – Região próxima ao Hall de Elevadores. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Mais de uma tubulação existente no edifício que não 

está inserida no projeto. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3.2 TÉRREO 

 

Imagem 3 – Tubulação de Água Pluvial 

 

Local: Térreo – Parte Central do Pavimento, ao lado da Rampa de Acesso. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: A tubulação é demonstrada em um local que não 

condiz com o especificado em projeto.  

 

 

Imagem 4 – Encontro de Tubulação e sua Conexão 

 

Local: Térreo – Região à Esquerda do Pavimento.  

Caracterização especificada da incompatibilidade: É perceptível duas incongruências entre as imagens: 

O projeto não demonstra este encaminhamento da tubulação, que por sua vez implica no acréscimo de 

conexões, além disso, é representado uma tubulação no projeto que, de fato, não foi implementada.  

 

 

 

 

 

 

Imagem 5 – Ramal de Tubulação no Forro 



 

 

 

 

Local: Térreo – Situado na Parte Superior da Casa de Máquinas 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulações de água pluvial e água de reuso existentes 

no edifício que não estão representadas no projeto.   

 

Imagem 6 - Tubulação de Água Pluvial 

 

Local: Térreo – Região da Fachada Frontal. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Continuidade da tubulação destinada às águas 

pluviais, não representada em projeto, além de conexões e jardineiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 7 – Ramal de Tubulação  



 

 

 

 

Local: Térreo – Situado próximo ao Hall de Elevadores. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Ramal de tubulações não constatados, além de realizar 

um seguimento divergente do que foi apresentado no projeto. 

 

Imagem 8 – Ramal de Tubulação  

          

Local: Térreo – Situado na região da Fachada Lateral. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação apresenta uma curva de 45° não 

especificados no projeto. 

 

 



 

 

 

Imagem 9 – Tubulação de Água Pluvial  

                 

Local: Térreo – Situado na região da fachada Lateral. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação que segue uma continuidade não 

especificada, além da variação de altura o qual acarreta em um número maior de conexões.  

 

Imagem 10 – Tubulação de Água Pluvial  

                 



 

 

 

Local: 1º Pavimento – Parte Central do Pavimento, antes da Rampa de Acesso. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Existência de um entroncamento de conexões (em Y, 

2 reduções e 2 curvas) não especificadas em projeto, além da presença de tubulação de 150mm igualmente 

não representada.  

 

Imagem 11 – Tubulação de Água Pluvial  

             

Local: 1º Pavimento – Situado na Fachada Lateral. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: É possível identificar 3 inconsistências entre as 

imagens: primeiramente, há uma continuidade de tubulação após o ralo hemisférico que não consta no 

projeto, além de uma conexão inferior ao ralo que está associada a uma tubulação (ambas não mencionadas) 

e, por último, a presença de outra tubulação, situada a esquerda da foto, não representada. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Imagem 12 – Ramal de tubulações  

         

Local: 1º Pavimento – Localizado Próximo ao Hall de Elevadores. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Percebe-se duas inconformidades entre as imagens, 

sendo elas: tubulação entroncada no Shaft com desvios não representados, acarretando assim, em um número 

maior de conexões. Além disso, há tubulação destinada a água de reuso não representada em projeto. 

 

Imagem 13 – Tubulação de Água de Reuso 



 

 

 

                   

Local: 1º Pavimento – Localizado Próximo ao Hall de Elevadores. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: É representada em projeto a tubulação destinada a 

água de reuso, porém nota-se a presença de mais duas tubulações in loco com certo desnível, acarretando 

assim, em novas conexões. . 

 

Imagem 14 – Tubulação de Água Pluvial  

   
   

Local: 1º Pavimento – Situado na Fachada Lateral. 



 

 

 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação segue uma continuidade não especificada, 

além da variação de altura o qual acarreta em um número maior de conexões.  

 

Imagem 15– Tubulação de Água Pluvial   

         

Local: Térreo – Região Central do Edifício. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Há duas incompatibilidades entre as imagens: a 

tubulação conectada à esquerda não se encontra na representação, além de possuir mais conexões entre elas, 

do que o especificado. 

 

Imagem 16 – Tubulação de Água Pluvial  



 

 

 

    

Local: Térreo – Região Central do Edifício. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: No projeto nota-se a existência de uma tubulação 

destinada ao ralo da jardineira, porém, não foi de fato implementada no edifício.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 17 – Tubulação de Água Pluvial  



 

 

 

   

Local: Térreo – Região Central do Edifício. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação representada no projeto do pavimento 

inferior no qual sofreu alteração para o pavimento acima.  

 

Imagem 18 – Tubulação de Água Pluvial  

   

Local: Térreo – Região Central do Edifício. 



 

 

 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação com angulação de 45° não representada 

no projeto além de possuir continuidade para uma nova jardineira, isso acrescenta um maior número de 

conexões e uma maior gama de tubulações. 

 

Imagem 19 – Tubulação de Água Pluvial  

   

Local: Térreo – Região Central do Edifício. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Continuidade da tubulação que não foi representada 

em projeto além de uma nova jardineira também não especificada.  

 

Imagem 20 – Tubulação de Água Pluvial  



 

 

 

  

Local: Térreo – situado na Região da Fachada Lateral, Próximo ao Limite Superior Esquerdo do 

Pavimento. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Continuidade da tubulação que não foi representada 

em projeto, seguimento para jardineira que foi representada em projeto e um tubo de queda também 

representado, porém um encaminhamento não previsto e conexões não especificadas. . 

 

Imagem 21 – Tubulação de Água Pluvial 

   

Local: Térreo – Situado na Parte Central da Fachada Lateral Esquerda. 



 

 

 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação tem continuidade até a próxima jardineira, 

porém esta tubulação, no projeto, está alocada em outro trecho. 

 

Imagem 22 – Tubulação de Água Pluvial 

 

Local: Térreo – Situado na Parte Central da Fachada Lateral Esquerda. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Representação de uma continuidade da tubulação que 

não foi implementada no edifício. 

 

3.3 PRIMEIRO E SEGUNDO PAVIMENTOS 

Imagem 23 – Tubulação de Água Reuso 



 

 

 

   

Local: 1º pavimento – Situado na Região da Fachada Lateral Esquerda. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação representada na planta baixa do pavimento 

inferior, porém in loco a mesma encontra-se no pavimento superior e com conexão do CAP. 

 

Imagem 24 – Tubulação de Água Reuso 

 

Local: 1º pavimento – Localizado Próximo a Parte Central do Prédio. 



 

 

 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Existência de encaminhamento da tubulação diferente 

do previsto em projeto. 

 

Imagem 25 – Tubulação de Água Reuso 

   

Local: 1º pavimento – Localizado Próximo a Parte Central do Prédio. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Ocorrência de desvio na tubulação devido a presença 

de uma viga metálica, implicando em um número de conexões. 

 

Imagem 26 – Tubulação de Água Reuso 



 

 

 

      

Local: 1º Pavimento – Região situada Próxima ao Limite Superior Direito da Fachada Lateral. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Presença de tubulações que foram não representada 

em projeto. 

 

Imagem 27 – Tubulação de Água Pluvial 

    

Local: 1º Pavimento – Situado ao Lado Direito da Rampa de Acesso. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Ocorrência de encaminhamento na tubulação não 

representada no projeto. 



 

 

 

 

Imagem 28 – Tubulação de Água Pluvial 

 

Local: 1º Pavimento – Próximo ao Limite Inferior Direito da Fachada. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação de água pluvial que segue um 

encaminhamento diferente do especificado. 

 

 

Imagem 29 – Tubulação de Esgoto 

 

Local: 2º Pavimento – Situado na Região Central do Edifício. 



 

 

 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação de esgoto passando por um rasgo na viga 

metálica não especificado no projeto. 

 

Imagem 30 – Tubulação de Água Pluvial 

 

Local: 2º Pavimento – Situado na Região Central do Edifício. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Tubulação de dreno de ar segue um encaminhamento 

diferente do especificado em projeto, causando assim, um aumento no número de conexões e tubulações. 

 

Imagem 31 – Ramal de Tubulações 



 

 

 

     

Local: 2º Pavimento – Situado na Região da Fachada Lateral Direita do Prédio. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Ramal de tubulações consta com um número de 

marcas diferentes que não são constatadas no manual de instruções. 

 

3.4. TERCEIRO E QUARTO PAVIMENTOS 

 

No terceiro e quarto pavimentos não foi possível a realização da vistoria, uma vez que quando 

foram efetuadas as visitas, com o intuito da elaboração deste relatório, os mesmos já estavam em 

utilização com escritórios do TJ-BA. Ocasionando assim, a obstrução da visualização dos 

sistemas de tubulação por estas áreas já se encontrarem com forro. 

 

3.5.QUINTO PAVIMENTO (COBERTURA) 

 

Imagem 32 - Tubulação de Água Pluvial 



 

 

 

 

Local: 5º Pavimento – Região de Instalação do Refeitório. 

Caracterização especificada da incompatibilidade: Existência de tubulação destinada a águas pluviais, 

que não consta em projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CONCLUSÃO 

Diante disso, é válido ressaltar que a equipe identificou diversas incoerências entre o as built 

fornecido em modelo de CAD 2D e o que de fato está construído. Somente foi possível serem 

detectadas através das verificações nas visitas realizadas ao edifício, com uma detalhada 

inspeção e comparação. 

 Entende-se que por mais que sejam fornecidos atualizações ao longo da execução do projeto 

para incremento do modelo as built, como no caso em questão, faz-se necessária a averiguação 

no local, a fim de buscar a mais correta representação dos elementos, sendo este projeto de 

grande importância para a melhor manutenção da edificação no futuro. 

Sendo assim realizado, foram encontradas diversas incompatibilidades entre o as built entregue e o 

que de fato foi construído, dentre as quais destacam-se com maiores ocorrências a implementação de 

tubulações e conexões no edifício que não estão constatadas no projeto, assim como a ocorrência do 

contrário. Além das supracitadas, há algumas outras inconsistências encontradas, como o caso da 

especificação de alturas das tubulações, onde tiveram que ser medidas na obra para o ajuste na 

modelagem. Entretanto, dada a situação de diversas inconformidades, não foi possível realizar todas 

as alterações na modelagem do as built e por este motivo sendo elaborado o presente relatório para 

fins de conhecimento. 
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1. OBJETIVOS 

O objetivo principal do presente relatório é explicar, de maneira que venha a sanar, 

possíveis dúvidas que originaram, por parte do cliente, questionamentos que foram 

recebidos pela equipe, mesmo após entrega final do as built de instalações 

hidrossanitárias do edifício anexo ao Tribunal de Justiça do Estado da Bahia. 

 

2. METODOLOGIA 

Com a entrega do arquivo final para o cliente, no mês de Novembro, foi feita uma 

avaliação por parte do mesmo e com isso a equipe recebeu um retorno, no mesmo 

mês em questão. Este estabeleceu mudanças de forma clara, com o intuito de 

adequação do modelo, para validação e utilização do mesmo. Porém, estas questões 

foram resolvidas e dadas como encerradas, por ambas as partes envolvidas.  

Entretanto, no mês de Janeiro, foram feitas novas exigências por parte do contratante, 

que não foram devidamente acordadas anteriormente em contrato. Sendo assim, fez-

se necessária a elaboração do presente relatório com a finalidade de esclarecer os 

tópicos que houveram dúvidas, por parte do cliente, e expor aqueles que podem ser 

revisados, explicitado em conjunto a ação considerada pela equipe. 

Posterior a finalização do relatório, será realizada uma reunião entre a equipe e o 

contratante, a fim de alinhar as expectativas. Irão validar os itens a serem corrigidos 

e atestar se as ações propostas pela equipe correspondem ao esperado pelo cliente, 

bem como, esclarecer as dúvidas do processo de elaboração do modelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3. QUESTIONAMENTOS DO CLIENTE 

 

 

Imagem 1 – Definição dos níveis do modelo 

 

Justificativa: Modelo recebido no início da modelagem foi 

MODELO_CENTRAL_TJBA_desanexado, os níveis do modelo produzido pela equipe 

correspondem aos níveis do modelo enviado pelo cliente, conforme imagem abaixo: 

  Níveis do arquivo enviados pelo cliente /    Níveis do modelo das instalações 

 

  



 

 

 

 

 

Imagem 2 – Ponto de inserção do modelo 

 

Justificativa: o as built foi modelado a partir do modelo arquitetônico e estrutural enviado 

pelo cliente (MODELO_CENTRAL_TJBA_desanexado). 

Não há dentre as opções de vínculo do Revit o método “PONTO BASE ORIGINAL”, apenas 

são encontradas as opções abaixo: 

 
 

Apesar da não definição prévia, o modelo do arquitetônico foi importado utilizando o método: 

Origem para Origem ou Através de Coordenadas compartilhadas ou Ponto base do projeto para 

projetar o ponto base. 

Independentemente do método de inserção do modelo arquitetônico para a construção das 

instalações, durante a modelagem foi feito o correto compartilhamento de posições através da 

ferramenta adquirir coordenadas. Com isso a partir deste momento o arquivo das instalações 

assume as coordenadas do projeto arquitetônico, sendo a partir de então inserido no modelo 

arquitetônico através do método: Auto - através de coordenadas compartilhadas. Garantindo 

assim o correto posicionamento das instalações ao modelo arquitetônico, que é o objetivo 

primário dessa questão. 

Essas sequências de imagens comprovam que o modelo está corretamente posicionado: 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 3 – Arquivo DWG 

 

Justificativa: Havia sido tirado os arquivos DWG para tornar o modelo mais ´´limpo´´. 

Ação: será colocado novamente os arquivos DWG no modelo. 

 

 

Imagem 4 – Nome do arquivo 



 

 

 

 

Justificativa:  não haviam os definido anteriormente um padrão para o nome dos arquivos. 

Ação: será renomeado os arquivos conforme padrão definido em reunião com cliente. 

 

 

Imagem 5 – Ausência de tubos de queda  

 

Justificativa: não foi identificado a ausência de tubos de queda. 

Ação: será feita uma nova verificação no modelo para identificar uma possível ausência de 

tubo de queda. 

 

 

Imagem 6 – Alinhamento dos tubos 

 

Justificativa: Durante a modelagem, o alinhamento utilizado durante a construção da 

tubulação foi o padrão do Revit que é alinhado ao centro horizontalmente e no meio 

verticalmente, conforme mostra a imagem abaixo: 

   
 

Em alguns casos foi necessário o desalinhamento de tubulações devido a erros no as built que 



 

 

 

ocasionou em erros da conexão de tubulações e conexões. Dessa forma, foi necessário o 

desalinhamento para que o tubo e a conexão fossem conectadas.  

 

Imagem 7 – Conexões não conectadas   

 

Justificativa: Algumas situações, não existia família de ralo que proporcionasse tal conexão. 

Ex: Ralo com 2 ou 3 saídas. Por conta disso foi mantido a tubulação próxima do ralo, atendendo 

ao projeto 2D, porém sem conexão com o modelo.  

 

 

Imagem 8 – Faixa de vista  

 

Justificativa: Em alguns casos foi necessário sair do padrão de faixa de vista definida no 

template para concluir a modelagem. 

Ação: Foi alinhado com o cliente o padrão da faixa de vista e todas as faixas de vista serão 

padronizadas. 

 

 

Imagem 9 – Peças gráficas   

 

Justificativa: Não foi acordado em contrato a elaboração de peças gráficas, apenas a 

modelagem do as built. 



 

 

 

Ação: Foi definido juntamente com o cliente a inserção do DWG, pois já possui peças gráficas. 

 

 

 

Imagem 10 – Arquivo DWG   

 

Justificativa: Havia sido tirado os arquivos DWG para tornar o modelo mais ´´limpo´´. 

Ação: Será colocado novamente os arquivos DWG no modelo. 

 

 

Imagem 11 – Indicação de detalhes 

 

Justificativa: Não foi acordado em contrato a elaboração da indicação de detalhes, apenas a 

modelagem do as built. 

Ação: Foi definido juntamente com o cliente de inserir o DWG, pois já possui indicações de 

detalhes. 

 

 

Imagem 12 – Ausência de inclinação 



 

 

 

 

Justificativa: Foi acordado com cliente, em reunião prévia ao início da modelagem, que não 

seria necessário aplicar inclinação nas tubulações. 

 

 

Imagem 13 – Tubulação em níveis diferentes 

 

Justificativa: A faixa de vista está fora do padronizado o que gera uma percepção da tubulação 

fora do nível do piso. 

Ação: Foi alinhado com o cliente o padrão da faixa de vista e todas as faixas de vista serão 

padronizadas. 

 

 

Imagem 14 – Tubulação de Água Pluvial 

 



 

 

 

Justificativa: Devido a algumas alterações do projeto, foi necessário apagar algumas 

tubulações e foi esquecido de apagar algumas conexões que estavam junto a essas tubulações. 

Ação: Serão apagadas as conexões que não fazem parte da modelagem. 

 

 

Imagem 15– Ausência de elementos 

 

 

Justificativa: As caixas de inspeção, areia e de passagem não constam no arquivo 2D. Como 

foi o modelo foi executado fielmente ao as built 2D enviado pelo cliente, tais elementos não 

constam no modelo. 

 

 

Imagem 16 – Conexões soltas 

 

Justificativa: Devido a algumas alterações do projeto, foi necessário apagar algumas 

tubulações e foi esquecido de apagar algumas conexões que estavam junto a essas tubulações. 



 

 

 

Ação: Serão apagadas as conexões que não fazem parte da modelagem. 

 

 

Imagem 17 – Renomear tubulações 

 

Justificativa: No feedback anterior do cliente esse tópico já havia sido solicitado e foi 

corrigido pela equipe. 

Ação: Será feito uma nova verificação da nomenclatura das tubulações. 

 

Imagem 18 – Modelagem das unidades de ar condicionado 

 

Justificativa: As tubulações do sistema de drenagem foram modeladas conforme o projeto, ou 

seja, até a curva de recebimento da mangueira do ar condicionado. 

 

 

Imagem 19 – Ausência de central de esgoto a vácuo   



 

 

 

 

Justificativa: Não possuía a família de componente no template escolhido pela equipe. Essas 

bombas são específicas e nem sempre é fácil de achar na internet. 

Ação: Definido em reunião com cliente de modelar a bomba com um bloco retangular e 

sinalizar que trata-se da bomba. 

 

 

Imagem 20 – Ausência de inclinação 

 

Justificativa: Foi acordado com cliente, em reunião prévia ao início da modelagem, que não 

seria necessário aplicar inclinação nas tubulações. 

 

 

Imagem 21 – Conexão localizado no pavimento errado 

 

Justificativa: A faixa de vista está fora do padronizado o que gera uma percepção da tubulação 

fora do nível do piso. 



 

 

 

Ação: Foi alinhado com o cliente o padrão da faixa de vista e todas as faixas de vista serão 

padronizadas. 

 

 

Imagem 22 – Tubulação com nomenclatura errada 

 

Justificativa: No feedback anterior do cliente essa tópico já havia sido solicitado e foi 

corrigido pela equipe. 

Ação: Será feito uma nova verificação da nomenclatura das tubulações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CONCLUSÃO 

Diante disso, é válido ressaltar que a equipe identificou os pontos que precisam ser 

alterados. Somente assim será possível utilizar o modelo paro Tribunal de Justiça 

para uso e manutenção no Anexo.  

 Entende-se assim que é de extrema importância informar para o cliente todos os 

métodos e parâmetros que foram utilizados para a elaboração da modelagem do as 

built, pois dessa forma os projetos podem ser padronizado, além de sanar as dúvidas 

das decisões tomadas. 
 


